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0 C A I X E I R O que se Htes está rogando armistícios 
ou que w lhes acena oaaignaes da 

A R E Y O L T A D A A R M A D A. 

Rio t . - A o Governador do Esíade*-
Fortaiezas barra tem* continuado fo- r „ . . 
gi) sobre WiUegaigucn.—Jf. do. I n t e - honra daquetles, euja sombra è bas-
r i o p . - t lÁte para flageliar^lhesa- coaseiea^ 

* ftôcrudessem, então, ao deseome 
dimeato mais intoíeravelroente ttber-
ikioda pala vraesertpta- eom- a-estai* 

aoererem^ 

Rio, 2.—Circular.--Aos Governado-
res dos Estados, excepto Péniambac 
e Rio .^Pôr decreto n. 160& de 29 no-
vembro foi prorogado*ató 25 Destra» 
bro vindeuro estada »de-sitio decreta-. _ . . 
do para districto federai e s t a d o s do ̂ ® a r a e n t e . d e 3 a c a t a m ^ r Q3pe i t a b i l i l i a -

A»-ittvei*ttvascaiamniozas; as in-
trigas diffamaiorias, os arrojos inso-.. ~ U • .. ~ ! . j>_ „ 1 » _ 

das defezas cabaes, das prenaptas, e 
nefgieas, apropriadas contradictaa 
q«e o orgão do partido brilhantemente. 
e nÔ3v segundo a modesta capacidade' 
de nossa» forças, lhes - oppozomas 
sempre. 

Especialmente^ nosso • estimado col-
l e g a R t p u M i c a , ensakmuUimameu-
teeom altivez edelieadeaa, acima de 
todo • elegiOi corregir os detestáveis, 
inveterados- vícios 4a censura- oppo -
sicionfeta. 

Bornamb-uco. Rio de Janeiro, São PauJdMo-'-jMiblico. 
lo, Paraná. Saata Catliariaa e 
Glande. M i n i s t r o l u t e r i o r ^ 

A X i T E R K A T I Y A S * 

A" fó^jQrnalUUca fecunda, nobre, 
sempre destemida, não se entibia ja-
mais. 

A propriedade da replica, entretan-
to, sujeita a imprensa politica a dis-
sabores e coiistra-agimentos. 

Assim-* suecede quanxld, forçados 
aíittender á.depravação de iníima<;ii^ 
tica, .temos de continuar a polemica 
uepoU de cançar a . vista procuran-
do a dialéctica e o brio quasi estan-
ques da incapacidade quazi exhau3ta. 

Em taes cazos a decesicia do estylo 
e os estimulo« da eduçajâo, do pejo e 
do aceio, que repellem o recurso das 

leatee rebaixam^ mais que d'antes. os} Retorqu;iraiB-nosf accentuando mais 
ofgãos de p«tblicrdadè com que periondeza^rido e deüaftnadd, que d'aatea^a 

j _ ^ _.._i_míj_ ^ a p a Z ã o éo dezafero. 
Fapgicaram^ ale i jes aovo « estu-

Q-peior, porem, ô que divulgam-se^^maram «uas cólera^ velhas, impres-
e^ espalham-se as insinuações infa- taveis; porfiaram na pequenez e 
mantes-e as escandalosas inverdades ;no dezatino dos assaltos : ridicuia-
do pàrtidismo energumeao.- í'rizaram-se nas descobertas da maiat 
* Não se po(ia, pôrtaniò, em taes cfr-ícomica proflciencia"phHologiaa;comdi-
Icumstancias, abandonar, sem exem-;montaram, emílm, òs reziduos podres 
piar castigo, a semelhantes attontavjdas suas mais revoltantes pasquim-
doso interesse da cauza e ocreditolces. 
dos homens que nos cumpre zelar e| Voltaram peiores, mais inúteis, di-
défénder. ígamos com pezar, mais humilhados • 

Ao contrario, ó indispensável conter|q'*e d'antes. 
0 atrevimento, que se não sabe re-
trahir senão com o extremo rigor 
de lições, que bem quizeramos pou-
par-lhes. 

Destas columnas demos, mais de 
uma vez, nos nossos últimos núme-
ros, inequívocas mostras de que <le-
sejavamos arredar as controvertias 
do meio deleterjo em que as depri-
iiiôiii os q:í6 da imprensa opposiçio-1 j m _ /í f . f • * ̂  'ff < 

represaliasjfazam esbarrar arcada ins-|nísta teem feito o paul mais infecto e 
ta )te-a pennav* jnauzeante. 

Se, porem, esta, sem se mostrar! Com o lodo deste pretendem bakU-
branda, autea vehemeuie,não ó sem-
pre ião iitteralmente causticante co-
mo sò a sabe comprehonder e sentir o 
embotamento moral de deploráveis 

Nossa boa intenção valeo-nes, ao 
menos, essa vantagem* E a opinião 
verificou, também, que a mais um bj-
nevolo repto, em prol de nosso jorna-
lismo, corresponderam as mais iasof-
friveis e desbragadas verrinices. 

Semelhante incidente não nos sur«» 
prehendeo. 

Conhecemos profundamente a Índo-
le politica dos que nos aggridam e 
desesperam de inveja,-preferindo toda 
oecadencia, por mais deplorável que 
seja, ao sacrifício — q u e sò á honra 
partidaria delles aproveitaria—de pou 
parem uma repetição, siquer, dos 
mesmos doestos, mediante os qua^s 

mente enxovalhar a reputação daquel-
les, cujo requinte de generosidade es» 
tá na mizericordiosa despreoccupa-

r çãe com que placidamente observamjse desabafam e em cuja deturpaçá 
coiUradictores ; redobram estes noi° rancor inconsciente e-inutú delles.jse aniquilam. 
ímpeto e~ na vileza das aggressõôs ;i Não poderam, nem poderão conse-J Não ha, portanto, meio de evitar-
julgam-se- victoriozos ; acereditam guir esse empenho, mormente depois mos a contingência de nos exprimif-

R A U T A 
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So.nana -«le t a 9 tie D ẑetnbfo de Í89J 
paagos correntes dos gembros sujeitos 

A" DiaKlToa DB EXPORTAÇÃO 

Mereadorlas Unidades 
Aguardente ou sachai«* Litro 
Alvião era rapî  , Kilogramma 

» » caròíjoy » » 
Algodão sujo otrre«iu:ias 

de íubrica * » 
Aŝ uear turl>intdo V^»opte 

» • » , 2« sorte» -

Valores 

mm 
r 0) a »cavo bruic 
« remate 

Borracna 
Caroços ii<í algodão • 
Banbu <iü pi.:*eo 
Cíuruc secea-
Ciifè 
ICera do Carnaúba 

« emveias 
!Cliarutos 

0̂ 40 Cigar roa -
do boi 

S150*Unhas de boi 
Couros de boi seccos isn 
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Ŝ SOíCounnhos Cento 
8283'Fumo eai folhaa kilogeum-ma 
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O C A I X E I R O 

moa, d e v w ena 
exolazWos que all 

Poupar-nos-hei 
pOfSÍVdi. -ÔSS6 ddi 

procuraremos 
dos nossos fato* • ! 

Mas o publico 
muUaneamente a 
tir os assumptos 

»r ^ que o 
or, «em 

• *ert ^ Rb o 
uUeï 

nos 

corno orgâoa da politica loc 

aiment», me ooneeré$ n 
caba; pi« apenas âtòr que 

peita biLídade doa qtift.ine ei* 
'ine ofl'tfûdero ; e lhe* çgrade 
tído quaudo elles esl&o ao ui 

utroa 

o q ue jlfska in% 4̂pti 
Jiutrroutrft». («tides, çvijo 

fid " 

lo de ha" 
o etorele o» 

» 6 iiĤ a 
oiro» 
gia al-

ou ingv 
preci»i-

«faueiáo o« m«nu o Hit do qatotô eon^fir ut 
lie, I 

beade «uforïdad« «ue o ercfe**. Jto o voto ò 
Slnitito e fruo, intea dolte« uŜ  «à eoiopri-

ndada aue o ercfe«*. M* o voto 4 
mandato, oiule esta o maudaÀO? A soeiedaiÍK 

» 1 ^.lar&S, porem, era maselas ; u*arao do 
e.jrdlteenciaí,; afljidirSo a «áeno* decorai aio* 

^Ásdo de-viv«ír! _ j d irão. Mas a sociedade activa ô por sua vei. 
| Porque otto dissorün o que descobriram f jcouatiluida pulos «ue votatn. Nlo na como avi-

attentar algumas vezes nos que nos? gu ,,§<, me avilto em pediíMmda »os quo mojtar esse circulo vicioso. 
COlribatem caceomraetem.e contra cuja injustiga eu aetcsria.j Ei.-» agora o resurtfo das rain ha d ideias sobre 

O masmo Ofitofio Dublico avalia?8*0» a r a i v a raeus 1,003 criados. la questão; A pátria è de todos os cidadãos, o 
Vov^^rfr/íTnnría IUcaJ Ma* 09 q«e insinifão centra a alheia hom-atodo cidadão fcam o direito do influir ooseutl-

eçtraorainaria aiase 5ddvena 8ep m ô n 0 8 hypocritas e mais éxplicilos.jdo de se.- bem gov*rn.idó; o meio effiea* da 
milhanca moral dos assumptos quaí Devem dizsr «qud a;ibotn e o raaia depressa exercer essa iiitlaeucia voto; o voto, pois, 
nos ca DO abordar em cada -um doSique poderem. ó, para mim. direito iuUevenle. «áo a qualida-
dois cazOS. Será,pois, o primeiro queJ O v0? assegurar não:ò para os que dade individual dtíhomsm mas ao caracter pu. 

V* . i T . ' ^ i i ; « ; ^ « « (Sào incapazes do.euteuder>ine, a para o publi-Jblico, ou puhtico de cidadao. 
com sua auctowsada e prestigiosa im-|c0 toonesVe seusato : j A cancl.usüo que dimaui logo dessas a fir-- — —. a. rt 1 A 4 A v U /»<% ti A «M/% »v* r> it/i A* t • t , ^ t * " * * - -^afuiíiiiuuuo^ ju3%iuuaici ouiupio <»? ftao bei uu «íuuai COHtâîiuO a mi tAllcl #< 1 J n V iUcA 
no^sa im 
diríáda â áíi 
n!^.í»riq fíiro fi| 

Saf infelizmente subòr-ítodo a gente, muito m&roa a rafiimóo» aam hoti 
tese das duas citadas ra e sera ereditoa no passado e ao presente* 

" Moud amigos sabem quo vivo às claras ; sa 
Uem (juq tccitio circuiuioquios atiibiguos 
para deafarçar miatiaâ fraquezas e moas pee-
cados» Não lhes prec;ao explicar mais liada. 

aíaia-ãí) é q̂ û  o direito votar deve acr recô  

m, , I i 

nliHcído õm todos os cidadãos. 
Não ora necessário« pois,acrescentar, que aou 

partidário <1o SufTragio Universal* rt /v» . • . v 1 4 # 
outra ex pressão ca ra -

ieixmada pnlaa iras de seita. Mas'ainda aqui a 
questão è abonas de palavras, O que faa Com Slimmo prazer passamos para) Aos homens honrados que me não conUe-iiiorrer è o adijectivo universal que tiiraam ao 

as nOBSas coitimnas edictoriaeso b©m>cem basta que eu diga, aesitn como penso, emípè da iettra, e dahi concluem frue se tracta do 
ôUKAi.oiflA oníi/TA fttiüA nnaL nPflaarlA 9 v n t ' l e w ; fecoukecev o exercício do suffía^ió toda 
emporaao ap«go nosbü pr^auut • E m materia de orthodoxia religiosa Ou soei-gente. Eatretaulo, excepção feita das phanta-
e talentoso amigo Dt\ Junqueira Ay-|aiapproVo e respeito profundamente as regras;1 ;siá§ anarclucas da eacula revolucionaria, áen-" 
res f©z publicar n4«tA Republica» de^)creioua excelleneja destas. Uum partidário do sufftagio universal jamais; 
do Corrente respondendo COm a des-l s certas o determinadas circums- propoz, uu sustentou, tal interpretaçãa^ En-
« « n m h r d í ! a nnhnA Alt iva Ha nan t a ^ s . sin«eramtíiUe acreditw que formulâsjtra pelos olhos quo a MXi>re5s5o-^uÍversal-u5o assomoraaa e npore ailivez cie m e n o 3 e virtude denmis sào sempre prefe-
caracter a torpeza das ii&3inuaçoesí|.jveis a sacramentos demais e honra de menos* 
aggressitas que lhe fizerão gratuitos? LGTO mesmo a minha destemida franqueza 

.desaffectos, cuja maiedicenoia foi pui-
verisada pela incisiva e hábil penna 
do notavei jornalista. 

Eii-ó : 

até áo ponto de affirmar. qite estou Iranquillo 
na persuasão de que combina comigo o tribu-
nal dos juizes mais severos, sentenciando co-.dar ás urnas l̂eitoraes. 

írao eu enuncio : jdiràil'), náo do seu exet 

A O P U B L I C O 

tem «este caso um sentido material'; ha evU 
d^ntemente alguém incapaz de exercer o di-
reito do voto. Para não citar saaão casos elo-
qneates. baste diser que os loucos e os me-
nores de idade ninsuemse lembraria de man-

A universalidade è do 
rcicio. 

Na vida publica e na intima são menos inío-J O direito de voto, pois, soffre evidentempnte 
lemitações no seu exercício- Tira-lhe, porem 
essa eiremubtancia o caracter de universalida-

leraveis e repuguautes cortas culpas do que 
{certas resignações 

lÜm dias da próxima finda semana porflarãoJ Eu me dfrijo só ap publico, por que lho dovoíde? Não, porque o direito pode existir iude-
ero preparai-me irtgíartssima sorprôza desa-Jmui respeitosa consideração e porque SJU es-|pendeuto do respectivo exercicio* Assim.pa-
l)ridosf gratuitos desaffectosf cujas pessoas, no trauho áo Estado. ra não sair dos mesmos exemulos, os menu 
&eu mnior numero, tenho ainda a honra dei Os que sabem se presàr hão de r̂ conhe jeríres e loucos podem ter o direito do proprie-

L0 nenhum hornem decente poderia acc^itarídade concrelisado eui bens de valor real; nôo conhecer e de cuja existencia me não tinhafque nenhum hornem decente pod t.via au^̂ tiiii í 
eu apercebido» não obstanla residia ha cc>rcaJpoiemicafesteriI com os que-desde a primeirajuão se lhes dá, porem, o exercício, porque pa 

fde ,annoe meio, nesta cidade« învestida se demonstrassem falhos áo aceio eira e?se carecem elles de capacidade, Nesta 
À mim e aos generosos amigos que aqui en-ídos attributos da mais rudimentar educação.ícaso trata-se de nm direito civil, uo outro de 

eontrei o casof atà astora. faz rir muito. < ríaa vnitarei. nois. a imprensa. 5um direito politico, mas a analogia ô perfeita. 
cobro ao atrevimento? A" primeira vista parece que, assim admitli-

e castigal-a. ai/idalda .a conijirphensão dos termos, todo systema 
que tne aiinnuao a oondade cU liyão, aiudajeleitoral, por maia" jrestHctivo que fosse, se 

zil-a : * Ique os incorrigíveis e rocalcitraíites voltem {poderia eapitjiar no sufíVa îo universal. Já 
A hospitaleira terra chegou, em certa occa-?a me calumniar o diffamar, eu tenho a obrigajvaremos que assim naô é. _ . J ̂  _ I i J _ . I * . 1 V . . 4 I t ,1 T # . . «iSo» modesto, honràdo e pacato sujeito, nadarão de deixal-os no u proprío lugar, e a im-

celebre,mas muito habilitado a julgar da triste parcial justiça dos probos não ha de exigir que 
tcel«bridade de outios, • l̂ u üesga muitas vezes atáoiies* 

Por pircumstaueias adventicias foi viver, at-
.guns dias, em iuhospito logarejo calçado da 
jndis cómica e torturante praga. 

Satisfez sen tributo : vio.-se magoado nas ia . 
ífimas extremidade^ pala .traiçoeira invasão! 
fios hospedes mar» incouimoçks, Spffreo ; au-| 

Junqueira A y r e s . 

O Dr. A^sis Brasil ó um dos ncwnos 

Um regulamento eleitoral pôde limitar o ex-
ercício do direito inhereute a todo cidadã^ 
sem privnl-a da conquista que ficou dependendo 
d'um esforço individual do interessado, ou da 
realisação d'um fact) normal da natureza. Es 
tabeleça, por exemplo, a lei que nin̂ û m 
ercení o direito de vuto, sem saber ler e escre 
ver, e esta limitação dosapparecerá para lodo 
sujeito que realisar o esforça tão vulgar e;n 

zentou-see poade salvar a integridade das mais J!13tame!it6 esíUliados lia pnaiaa-jv,Ptuíie ,Juai s e aprende a ler e a escrever. 
•àoaes, Ictq dos beasmeritoa prOpagaílcli-staalEstatua o .ivgiiue« eleitoral a n«;ccoaí»d;%.d«i do 

Seis mezes depois, quando orgulhoso con-* • . . . . . . . ... ida republica. Este illust-àdo e ope-]"iieir;u- ao wrcieu» Ao seu 1ih^ío. e ) . _ ! í M » n 1. n J A. #4 a m <t I il . »1 y ̂ îque se cutBprn esta cireumsiaot'a bjiuia» j»-«*« 

para si o que de :neaoa aceiado e mais; , .. , 
risivelmenla doetiti»' elles ̂ npp.utkhio haver a--;alg'Jns capltlUOS. 

Para começar edictamoa hoje : ilida naquelles mesmos por elfes amados pàa. 
O paciente nSo oasligoa cotn o calcaauar a 

J&oeca dos intrusos. 
Mui 10 cortezin^ate »ífaston as victimas de 

ftal próximo, tão pour.c tscrupuloso aa limpe-j 
za quanto no odío, e ncou pUilosoficameute. . . ... 4 , 
pensando : a maldade gera moitas exiravajráu-isen,ativo-os oa^iptores têm empregado muitos 
;cias. mas eala originalidade de detraçtores uue!ar?um( nt,jS enchido muitas pa-inas para ra-
>uruao para as línguas o que seria nojento e}80 v o r * q««»*»» saber seTo volo © direito 
ridieu'.o nos pès dos que ellea seu rasâo dtí->,nll0rôutõ a o >l»<Í>viduo.ou se e função pubnea, 

- ^ Jou mandata conferido e regulado psla socie-
dade. 

C A P I T U L O Y 
Quem deve votar ? 

Desde as primeiras epochas do systema repre 

~—- ûi. 
lesiao, ó muito nova I/... 

ira í í * a , n d a í®?'««»6 P r » T Sem dar importância á larga polemica, queimando alr.z dess;« condição »deia- d* cof »>-
hLlrV» A í «Vl? * Jí i r í ° ^a ladar j108 ?f-item sido levada açs exlremo» por uma e outra d idade !a vida, muit«»s ine^ao Jwn ôTidcutj 

p a « i pomo oeaevolemes domais. Jescola, dii ei cocpo raciocino. iriíco da :̂ xiateu?ia \ e ilrtllwto. pw a^ua^ 
»Anhü^M.h;« -> ltepellindo o critério methaphisice, que ad*<l*uu poacos. que ^onsĉ uem a ic^r«-

ntte a existência de direiíos naturaes/ o« ab-Jltia e plantar ŝ bre eSla a t u flainu a de 
T l̂̂ toa, nao vê o no voto esse caracter, orajria* quantos n5o ca iira?o nbbrsê**, ajJtaan^w 

caso íQaior«̂  do que aquelî s—que aos <neom^prtiictp)ov e muito menos na a plica cio. Di-Jo caminho para a pa^sag;* dg* mais t j * * ^ 
modavam antigamente. feitos desaa natuteaa deviam attribuirse a to jou felizes ! Seja oual (ar9 a ex ^onci* 

:e nSo est5o 
íso. d̂  cida 
inaií: casta 

social, ou pevíencerà elle a ca>ta por obra 
da natureza ? A restricçâo que f̂ r baseada 
em motivo como esse destruirá, cnni a unw 
veisalidadt̂  do exercício, a universalidade da 

Mireit i. Não é aiffereute a resír?cçí«f mij ii 
na exî iMiCia de attestar o tid idào certa 
ma de ena da fortuna para pod*r vnar. H' 
verdade que a fortuna se cou-juist?. maa ai 
uma cous:» que está ainda uai* verificada Fe-
ia experienein, e é e«sa eonqoista uio depen-
der só do e^orço iudivjdii.il, e iaüit> menoa la 
reaiisjçío de qualquer fici^ uatarai e oec^ *̂ 
sario. Todos, mais ou inenna, aúra*n so neste 

Ganhar-se hia a cura e a vantagem ver-
|)orbuUiar nos lábios entumecido* doa aaeai-hniUê 
lantes OS (Uamiiía« -..Hl . 

ILEGÍVEL : PÁGINA HflNCHflOft 
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M tal êet/>rmn»nàè*im*9* 
pããmUt fiftrUa«, por ̂ aftag*«* qa* 
f t ineMtft' Md» M l p i f M p m wtt|M| 
tMreit* â é i a t ^ r m f ú l l » 4t eOUSft pe' " 
par «elo d» 

Rnun t ém i i i 
^fi«—o erittfV M •» 

m BMft fi«Kft«feÍ», aMcegttraffî h6 os a u * * * , malhar 
lé «obturaria viva oppoaigi» 9»; -
,'Ha» torna-se difttoilpôla i i* A mulher 

doparlido uiiMar, r A f u ! 
O ÉWy»p0n<>t0ie artlamip julgou eompreheo- ' A mother 
je « m Zola tiofc» •» id tenção do publicar umleasiH'' » w ? 

éntru m ~tU»rte-}trttoelh© «Ara a queatóo de Alwei^-Loreos e) A Bulbar 

f 
NE. 

^ v »« " Jt 

vò*i d« sutftsto u#*rea(^t a» dorsatrlctitajde« reações dalWiaa cora aAlíerrautja. 
está fto carattar da prltfttgio*ua *flcerr*m5 Termiuando disso Zola *sea intHrloeutpr qMo 
a* dette oHima. Jot' doua povo» dawem dar prova de muitá pfu-

Iste-ofte «ramditer que as Umtlsctes do saf-Wencia, para evitar que um incidente Impro-
fr.tgio universal tilo postam também sei- ii-jusl visto ata ateie o mcendio. Zola coucluio: 
tas. Strte apenas roais ou roeno» *xplieaveis,S«Nòs «ào queremos a guerra, nem eu, nem os 
conforma • «Ituaçlo relativa á cadapovo. iuiluistros, nem o povo« 

Amfttüer 
A j r r tim ^ m*~' 

V A R I E D A D E S 
FELO MUNDO 

ANNUNCIO S INGULAR^Doi » médicos dei \ espada que Washiuglon.trazia quando re-
'Guay&quü; aa tíquador, anuuueiarão ultima*Vgigiiou o seu mandato de cliofe das torças anae-
vneuta làos joraaes de New-York, que paga-jrica»as, acha-se exposta em Chicago, 
riào 5*»oe dolíars a queui qHÚfsso. aujeilar-seí Tem uiub lamiua de aço de Ires gumes 
a uma operação cirúrgica, que,podia cauzar a>c«pog de prata e bainha de alguma matertsa 
morto. Jqtie se assemelha a pergaminho 

Tratava-se de introduçção da um apparelho? . — 
no estornes^» P®ra o exame-de&afe orgilo. , | ^ eslatWtiea nos faz crer que actualmente o 

Moi-reo. Detódà^oo ̂ aitib^es 
- Pallida a.toura, muitoionra á fria; 

O seo lábio iiuatissimo;aarria < 
Como a*4tta. sonho virginal dèéfaíto. 

Lyrio qué imiroha io deapô taip do dia; 
Foi descansa«1 no dérradèiro leHo» " ^' 
As mãoa de neve ergiutdaa aobreto paito» 
Pallida e loura, muito toura tf íri^. 
Tinha a còr das raíolia» das bailadas 
£ das monjas antigás; macôradásr, 
Í ío pequoníiio esquife em que Ü t í M M a , 

ÀpríttMt}t:Hvêo*sé nada menos de 142 candi vaâío império ô o britauico, que occupa 
tos á operação, todoa eIJè» aem occúpaçao e\2o,õò2*Q0Q lume troa quadrados de terra. 

Vem depois a Rassta qiie,compreheadidas as! 
\ províncias siheriauas, caucasianas e trans-; 

esfomeados. 
as pi 

dra-' 

Levaria a morte em sua garm^ao^Dca 
E m auncs mais pude eíquccohat; íraícá, 
Páliída e loura, muito loura e fria * J i . * ^ . f. * 

AntokioTeijò. 

sftSssSss -
CURIOSA MRNSÁGEM A rainha do «r-gasei^aas, tem 5̂,512,333 kilometros qua 

c!»ipelag<»4e dirigío a sejuinte -curiosa'^0?' , . • . . . . , 
oiebaasem ae~a<«o parlaTneulo ; » A Ç una entra em tercnro lug-ir co«n t l , l l » 

^Não temos laborado novo projecto de le i^G k.lometros quadradas c.eu. quarto os E r 
para subincteUo ao vosse exame. ítactas-Unidos com 9,3l3,3uO kilouietros qua-

0 governo f'!der*il ó ainda moço:; acredita-í"1*?1109'. , . n 
Jue quaoto menoa elle legislar, meluor! 0 P f t r l e a c e a® B i;az l1 ' c o r a 0 8 

8erà/1 M 8,337,218 kilomotrna quadrados. 
Oa conselhos iocaes saberíXo tomar as aue 

•»«• w d a Uha- - I J S r â í r K K ' ' S - . d o ^ n i t a d o clinico residente no Cearà^ 

NOTICIÁRIO 
J 

ACHA-SE pesía capital o Bônrá 
Estudada, poràrat a estatiza em relato XaVÍer Moriterté^b. á C f ^ 

popuiaçao;<*ceupa a Ĉhma o primeiro lugarj^ M _ nÂIÁLx-"* 

assaria para importar passaros co-ÍiinPorio^brU?Inico 3 U milhões, a ^ s j a j m j r ; m e u m cidadão iuStaméntè 
e ioseetos. Ef um assumpto em qae?^m;ttO milhões a Frarija e colocas coiii n p , n ^-ipaptpf SPf IO Á 
rtftamn» insiinr ni\m**>tLiAÍa íin nd̂ OnthÕes O OS Bstados-U Uld03 COlíl t>j lOllllOeS O apfOCia VCI ^GIO S6U Cardüier 5UIIU t? 

Não vos pedimos senão para determinar a^ 
Bom ma ne 
medores tio 
vus reconhecemos maior competência do que? B _ Mt 
nos conselhos locae^», ' Ja Alleinanha com 50 nnlhòes. 

Eis um paiz quo possue original systema dei 
home-rule. S QJuu—Pode alienar alguma circumstaoela 

latteuuante 
NÃO RECONHECIMENTO. - Os governos5 ° sonho1'' 

O, 

0 JuU~Quaes são. 

T IVEMOS a visita do nosso prés-
_ tante e leal correligionário Capitão 

" S ^ S w n ! ; b t e r a n t e ° ^ - s í l S k T i quinquagesima ve,que}Antõnio Fel ippe Cabral de Me l lo , 
q";dr:^rtv,ord;Ksoi; V T o m m a l d o t A z f ^ * n h o d i M l t ° a ; r e s idente em^Canguaretama, onde 

eito^iitido oeoverno dos Estòdr>9 Tinidoi b e b a d o è levanta1° Pe!a , Sexerce extensa e benefioa influencia. 
x ^ t a c a , n o à c a ' f a z a s o -u l ü t e d e ç l a r a 1 . Nossas saudações ao ülustre che-

fe republicano. Z % r * ï o m o J-^tar çom uns amigos que se embebe-

O D R . Dionizio F i l g a e i ^ um dos 
ornamentos do ministério publico 

SSodo Nacional da Republica de S. Salva'jçgtadoaLesteve de «passeio <Õesta CÍ-fc« AaloiJ Jinliat« 1 ' * * 

AS MULHERES 

cante Mello, 
N 

da A 
contida uo teleííramm ! 

«Was 
GreHaSii. 
Thompson, uo Rio do Janeiro, comniuotc.iudo 
haver recebido sraa circular «lo almirante Mei-I 
lu, na uual pedia o reeoaheeimento pelos .E«J 

íadu9 Liei d os, dos seos direitos como belligen 
raute. ' » t 

Depois de uma conft, )<»ia com o prí»si.jdor eslas linhas. Ji^. . . 
flfciUe, o minislro Thompsom recebeu iustruc-í " A s mulheres devem ser como o sol, porque?*»«*«?-

s para diter ao almirante Mello, que, na o-jdà v idd v j a s wào devem ser emo elle, porque 
:j»iniào (laqualte governo, ella não tinhà facuÍ-S ê!? ina,ichas. í A F í j f l t FSTRNTR ridadé da Pe -
dado para estabelecer uenhuma orgamsa<»àu| Devetn parecer se com a lua, porque e a com j A r iA IACOUDi i iD t i u « r e u « 
polilieá. ftem n ilitar e .|»e o seo recoulieVi-ÍPil,,ieira »nseparavel da terra; o-as não devem(nha acaba. graÇüS aos èáforÇOS da 
tiicoio r.jc podia ser couccâldu». ' ipíirecer-se com ella, porque Um muitas caras.} . . :0.° r t l lnnííÍá An r<«mM*tivn 

_ j D«:vem ser como os balões parque aoben: aoSpalTlOt!Ca inlendencia ÜO respCCUVO 
20L\ A UTFMANHA V \ WQ i v r » . P » n a s ^etç^er como tilas, porque ^ojmunicipío. de Ser dotadà £ o HDpOr-

h A FRANÇA.-A^go lües p<»de d r̂ «lirecçào. j"^ " r J . . fSE^-^I-S-
OuscUkU Lolom« puolica íim;i euirevisu qaê  Deveiu ser coim. o vidro, parq .e oío enco-jUOÍfi melhoramento da inBflltliaCaO / c c e u 'hre lu» d a que tem j.uiro ,..as « io devem o L a b l i c a , que ' fo i sole.iweiuente i -

í» i ** f °n ' a HlíeMaalw. c [>0rcm coma m cc^ por (jus diz to - coauinirada no aia i a a t í i o t o d o t o , 
,.nV»,ií^c,í ÍT.̂  , 4 Í e : r l 'J ' n»»cif«»ado »;das »̂s verdades, na* «ic«< n %<r e*Moieiu«L cooünüa a w reisíilanneiite feito. opiüiao que w.9 ^oerra «:stre os pai-í«,r»«ie riem Lodai ^ v ? v i v i a * m dir̂ rn 1® Ü H , U V 
Í T ^ I V " d u p ,° • fl.| Parabéns a^s... w n o t e r n a s 
^ueair.-aiím eruh.a:»^ ; es Ji i ^crra, í e p>de e iafi » 4c • 1 Me ai«5T . H flaaow i • r u i ^ w 
í l t i l t í^su^cida} fte^a p>c**r »i, ^ . CÍ.IHO ÍO , r w b í O ^ O ^ « COO-

^partê r-sê  ir>««t9r.it «ijqí^ At 
As ftaiWe« i^eui br t??.* i r t :^ p" "' 

< u c m H f i J ' , s ^ n i » ^ ^ ^ ^ P E L O E M . C b i e o M i o r A » fc-

» o ultimo Mil 
« W f w pm î-Z: 
AíJcatl LicmiI, 

O Sr. Cafwt, jar* Zol«. sen 
q|«rrer & g«« fn. >eO£ §« 

Ca* .ifliw Partir oa ChaleaMl 
ti-us m de «sptrile. v a 

uUc£ tenfr» 'n«smo eet 
t*fte Alieokattba, cuia Inlrrai« 

Cvak*^ perfeita a* ate 

que e^saar ««tio iit i«^ 

M AC» % ? C 
a « jjtwol • 

f a r i a w v j í t o n J o i : a 
o M o r F r » 

Q^utm w ria «W^mi « . « 
a O i M lu ern Pt ança pMna4o « 4«fam m-

iLil«tar voatjd«, seda b* A. «cikn 

Qssoto à AîsofcaL-rrcrn. pcasi Zola ssa â  ! x « j ^ 

toda t|c>«fi4iia «atr« «a 4ms 

j|or F m c a c o de P m -
D>e d t Cor* 

â t t a r a ^ i : « M « > r 
o i w m a r i U m £ m -

Tt 
Je 

JUfcra / 
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wm 
sido, muit*. 
seus coÜÉffftS» e» mwmw oomt&, «é coniesta érEa. , 

> . G'doloroao para tuna alma da beazUsU» lar; 
.da escreve* qija uma saahora, atscída adfc-
ctdanomeio da nòa, brazMeira da oaaa^an* 

e W e que.se dlzde coração, achava-so am um* • 
tj. i. ffcstay a&o toti(oawfpi9rc|ua do fasta» iofcuMant»'J-" „ . 

, U«n soweflaaô 8edà,notUíÍASr eos príncipes, n&o- tatu f iJt ^ S f f l f ' S f H ^ f f 1 ! Bafpm < 
,0 au»DÍck>SO eirT Picada) e^u© banquete offeroçitto por olla, • 

laca m $ t r « W m à > do i ò ^ f ò ^ » C S . a* 

EMl 
cpm 
assisteoçíà 

mm* 

dò Rio 
ttèftiWo Ito I89i, 
t.&mfa 

bom 

I rv ji 
£rv Doctor d** Bratf.cagera das ra - V Bärras Tte&ê Estado* achate* abertadaranto ÕtfScto ̂ entretanto verdadeiro.otoarai ra-juarcas owwissjacipi acuasse»- abe 

^rtn^rrpt fo innarm Sà ínW ^oHot ia o abbajlo^ Gcegoire ^oando dizia* iwnta *4»utac«d*gtMata« na- secretaria 
da^correng ipnar io « Jose »OareSV l^taodQpela morte de LuizXVI: dá mesmas a-« irucripç$o- r«ra o provit^oto 

notyosf especialmente xto&» assoetarL^saó os - - u — ' - >uaca»-
Jti. í.i 2 1 I; JÁ I J^A-Í̂ " 

nsoastros na orâem.píiy.sioa $%» 
mos â&.iüsca&.âieffrtas*(I<V exir«t»aso> is crivei, que uma «qtta devinha espuraaa-* A c t - 8 S ' NanUam- candidata poderá mscre. ^ ^ ^ ^ |aT,iosnMeos de uma bra->er*se(ousercon«idurado inscpipto sem que 
e honradíssimo cotação do * CiaaaaCtt^iafc, n0 momaotoora qua aquelles, que eUajem requerimento ao Director da Associação 
José' Sà»res,unti filho »do *POVO* uuewlg* seus súbditos, deviam ̂ star- atra *haja< assentado documentos coiuprobaioru - - T í»MMn#A«Bi.íft« tranaa* maia «ftiiffiitfna.riiiASos.de sua idonaidâde, nos termos dos Arti-

fãs. Hse ÍOi-do Decreto n. 79 de 2a de Üezem-
vi r t ude um; nome de * iftteira < h o n o * ] _ l i ^ ^ ^ ^ ^ ^ S í / f í í P ^ ; • de 1889* 
rabilidadO* 

liuciosa do banquete»> e, .frisando-o nesta cae-> 
ta* peço. êa minhas gentis- patrícias qqemedir 
ten* bftp* .sobre esse facto e digam se ainda ér 
jçpssivel araaginar-se. raoaarchiaa no Brazil». 

Manoel FilgutiraS* de Araujo» 
Pratjco-mv)r,iaterinOr 

I N f O R M X O ^ N O S ; que o . E*u** 
Governador ^ n t r a o t ^ tinhas? Yaa< jha 

d 5 0 P f e d f a < d è s O É f e f c T O f ã O , N a t a l ) Novembro"3a~ S,. Redactor- T i l T A T D f l £ i I I T i Í *DI I7 
da i barra» da CámUFUpjai* no« jCártsoiro«Cona verdadeira aorpresa tenhoh I JlJuA I I I U OflW I A . u I IUL 
m h à * OUrurái pelo e p a f u í S f ^ í i E S T R È A A M A N H Ã 
remoção ,d<? pact^dO^feOTfô^atte - M i j^^Uaaa PnVioio.Pedraza, qua supprio ao Sr. 
nKülâii' Iniornk^f^nrl^ ^ anKi/ÍH jAfiÍCotriai com cerca de doia contos de reia para aj>ateu, íntercept^ado. a^sa m m 4 aasL p ? g a m e a t 0 do3 airoitoa etc.«, 

b: Sendo amiga do Ctttrlra» e peio facto 
dã achaivsa este ausealef pia.-vejq mblaobriga 

.cão de dôftm^atjr termioantemeute t.ii; asser 

m, « 

DE pa S S3 m stiveíâ í n e n t CG; nós ao, pois. e perfeitamente inèxgcta e assim! 

luntanamentOv.paríí ^fès^y e ^ n u i 
njero superior a cento e cincoenta, 
a fíoi) de t o m a r e m ^ Etê  aa^ defeza dá 
Legalidade, e -da Cónstituiçâo. 

DIRECÇÃO DO AGTOH-!-AUGUSTO «REBES , 

PRÍMEIRA J»ARTE ; 

Ainteressaata^-comadia e m : 
ucoiacto:: 

U l ^ a , e s c o l a f amabilidade, dando pubuj C O N S E Q Ü Ê N C I A . B R U M E N G A J O . . 
' • J J ' A!' -J- Tnr_S 

0 U l * SEGUNDA PARTE „ 

Hotel de; Londres. 
A. Yçacham^ 

Demonstração dós 3aldQS>0xist©«te$ 
^ * joos oôÊres-do Thesou^o do Estado, 

^ b a c l e ^ coTOmowAiaexem- d m v d ô Dezembro de 18^3. 
pio de patriotismo desses dfstinctos} 
moços merece de todos^os bons bra-
zileiçes « s niais fervorosos el ògies •» 

1893 Parcial 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro -
D E L S I T R A S : 

Total ' 

44.633S649 

Aii i idá cançoneta. 
CHECra i r i ; CHEGOU IJ 

TERCEIRA^ARTE ; 

A espirituosíssima comedia :. 
UMA CREADA IMPAGAVEI 

QUARTA PARTE : 

O immeaso ^ P E S G A D O R 

Em lettra-f^ 
CA IXA DE DEPÓSI-
TOS POR CAUÇÃO 

2:5978000 e m p ^ t i â d o p r o l da cau^a mo-
m^ntosa^que tanto interessa à esta-
bilidâde e-ao. futuro da Republica, 
solitkruÉiSrt^n, os -entiroeatos . dosf Em dinheiro 9:823S533 
jovens-mUiferes e especiatmenlej Em apólices 2l:300$000 
cumo nortistas, Ihes euviamos nos-' Em lettras 2:632^883 33:7465416 
sas sincecas saudações. 

kC%Jt%: de chegar a nossa ca pi 
tal u t f » eompanhia comico-lvríco-
draoiillíca,daquai temos as melhores 
noücits que pretende,dar entre nus, 
uma .serie de esjwclaculos. 

C A I X A DE DIVER-
ISAS ORIGENS : 

Em dinheiro 701S533 
Em leitcai 2:000S!K)0 
Conta corrente do sello 

QUINTA PARTE. 
A impagável comedia .em. 

um acto -
DOIS^PRIMOS . 

'inalisada-coui o t a a g o — 

TREZ JACARÉS 
UTTIMA .PARTE ; 

A espirituosíssima come lia : _ 
Não TEM TITULO. 

A O , T H E A T R O J A O T H E A T R O I 
2.701 $533» Aí» As 8)4 ! 

89 704S400^ Pede-se ao jespeitaval pubbco o obzeqnio 
" e r o m P r ü r i ii^e^s na mio do bilheteiro 

Pagamentos f- iio> do dia l a de 
Novembro 

} r üívî ? Publica i. ;íe ajf;5lic<'sl IT*A R ^ a U t a » 4» Ceara de 13 4o Correa w , , , _ , -

|3* Cor.2re>so d-, E*t ij 
ma s coaimeauno, entregamos à a-)4- G iv# rno do Ju 

prtvMa^o ám verdade«r»« pátrio;»* t do« re«)õ- Mâ isirat jra 
pabÜeaiKM si«eer«s os «egasiUea tópicos de u-«6- P.jJicia administrativa 
roa «erta 4iri{i4a 4e tfrfage, ca França, pe-}7- Se^Jirao;* Publica 
k> 4epetsd4 raiueir» Or. Aríittdes de Araujoto' Por̂ a Publica 
Vaia •• Enoéi ée Mina* Gerou : Í9. Hy îene e C*rida1e Fuoiica 

•O« lei! oi es itt/mèUoa medileoi sobre NO Corpo de F**<»i ja 
• *orte i}oe «*** caberia m uvaneiaos a Ohra« 

' 301:50) 
13.031:6U 

?36:C)i 
3:-57;j i-h 
!» .253:012Í 

O Secretario, 

João Ssrrão. 

I 

á e .gaaiu Aposentados e Râíonnadof 
u-tí>u4iaa sobre cadaverta e levantam harrtus! J t Exercício« Fiaius 

Ensino particular 
Maria Philomena de Mello 

^ J p . ^ j e n s i n a p a r l i c u b n u e n l c p r i -

J.-SrifröWßiras l e H r a s . , R o s i d e n c i a — 

« V i s a r i o B ã r i h o t õ m e u » 
3:0JÍ:35)<|i||a 
i :Q30:ÔOÔ< 

Jíliloo).1 

I 
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Mais ainda se faz custoso comprehende«/Migtiel Castro* t»ví uinai/i 
É M i 

O CAIXEIRO 
n r t i . n i j n 

O MANIFESTO 
O publico já deve ter apreciado o manifes 

to do ex deputado Migtíel* Castro^ <$ue tãc 
espontaneamente veio subsidiar, com as mais 
preciosas e insuspeitas informações, a histo 
tia do partido republicano 

Nossa estimado e respeitável collega d'* A 

tàfes rezervas quando é hoje, entre nós. cor* 
«'ente que mesme* nos momentos seguintesà 
Asua chegada, correspondeudo-com exqnez ito 
desplante ás cortesias doi que o fòrão reçe 
ber, a muzica e foguetes, o Sr. José Bernardo 
logo declarou não apatrocinar senão candi-
daturas de amigos seos, cujos nomes, a não 
ser o do famoso e engraçadíssimo Sr. Jan 
nucio, rrao declarou 

lista de candidatos ao proximo pleito, nufque, por eacesso de vingança exftibeíiH como-
qual se affirma continuar com as mais accen >e fôra nura xadrez policial, com os còstu^ 
uadas predilecções o mesmo nome do Sn mes e vocabitlario deste, no triste p lao^c*^ 

Jannucio* jueílas mesmas çoluoH)a&. 
Não será isso de admirar depois do resui-j Praticam bárbaro requinte laostrandoo 

£ado da eleição do Triumpho, em que essa Jmutiliftente enfurecido contra os que o re-

da e triste, como a da chegada do iwnéwàdfc 
Um descuido^ porem, nSo-se podeper4par 

o órgão opposieionista : " * 
Ter appr^ximado immediatamente ô  

nifesto do Sr. Miguel Castro dascolumnas 
anonymas em que periodicamente sê degrau 
da pasqaraeiro sem preço e sem préstimo, 

Não consitutam mais. esses engano* de 
aginaçSo; 

Redobra a estranheza de tal retrabimentoL Nem mesma por descuido permittanr se 
Republica i :otn a perspicua elevação de vistasljuando,ainda, agora chegam do sertão noti-jineibautepropinquidâde entre atoigo* ainda 
e delicada correcçaô.cem-qae sempre sabe i n i -^ias de que o poderoso venerando orginiso u|o menos prestante, e o 'captivo irredimiveU 
vmv as discussões, frisou brilhantemente o^' 
yontos capitaès do opporfuno documento e 
as incontestáveis deducções que o Sr Mi 
guelCastro enfeichou no seu axrasô idoy—tau 
«vid entes* qu«L não haverá meio de sophis-

Por; isso e por faita dhe espaço deixamos-
de analysar o aliudido manifesto, o que aliaz 
é desnecessaiio* depois do que escreveu o 
aesso referido CoMegfrt: 

Entretanto não podemos deixar sem repare 

pôa terra teve motivos para r*r, a bandeira 
despregadas, durante muitas semanas, com a 
invenção da rotundidade senatorial e ophidi 
za úQ^mafa impagavei do^ftc&ad^ 
pativeis 

volheiaui abandonado e o soltaram favoreci-
do e saciado, porque H>e& não convinha 
^ exagero repugnante com quet sem ser estu-
nadò, se atirava contra os que boje tão ex-
mplarmente o trazsoi accorrentadò è na 

ter. mostre aos povos e aos governos que el-
le vale mais-do que os outros, 
i Verdade seja^ que .̂ a jurgar pelos nomes, 
se podfe affoutamente dizer que sobre, o cri 
terio do jubilado politiqueiro aircUTo cabrio-
ando os mais comicos bonifrates,com os que. 

ao que parece, quer fazer jogo* aguentando 
lhes o pezo da obesidade d̂ e e dos cothurnos 
annexes. 

Em todo cazo o silencio notado c caracte 
ristico. 

—A*" tentação da montanha seguiu-se a cru 
cif icao-

O ex-depulado Miguel Castro teve tam 
bem junto <fe si melífluo, ainda que r£>eeir< 
-Mephisto,mostrando ih^d moda moderna,do 

«special a a c o l h i m e n t o que entenderapi de r Diz-se que o senador desiludido pretende C o n t i n u i d a d e do mais e x p r e s s Í A O castigo* 
êázer a aqueUe mesmo d o c u m e n t o o o r g â o f a z e r uma chapa de creaturas s m » <}ue !e-; ^ n o ^ á ] r e i t o ap r€se rrtando sobre 
opposictonista e seos principaes redactores, vando de vencida a do *Rio Grande do Nor - * • > r ^ 

A esse orgão o Sr, Miguel Gastro se refe-
re com as mais encomiásticas compíascencia> 
e mais firmes espera aças* 

Nominalmente appeba |>ara e testemunho 
do priucipaL redactor do mesmoro &r. An-
tonio Gar/jia, 

GathegoFicamente assegura ter submettido 
a^s seos amigos do estado, com as minuden-
cias e promptidãx) devidas^ quanto se passara 
entre elle o senador José Iíternardot—- obtendo 
para o procedimento que adoptou a a^pro 
vação mais plena. 

E ' certo (jue, guardadas os respeitos do 
estylo, o Sr,. Miguel Castro foi caprichosa-
mente implacável para com o que> apezar dt 
velho, se acreditou capaz de seduzil-o,e veio 
depois, com expressivas e disparatadas refe-í^to da sua cu rui. senatorial todo um inundo 
rencias, provocar as declarações do mesmor^ patentes,de. empregos,.de depuraçaes pre 
Sr. MigLel Castro e a rude replica que lhejvias 
c!tu tempo o o Grande do NorteM. j l^ezistio. 

E: inexplicável semelhante sHencior<depoUj l>ar-se-há que o prót-ndara crucificar 
du appeüo, p.jsto indirecto, em todo c a - ! t a r nbem á m o d e r n a , e n t r e a f i d e l i d a d e i n u í i 

zo nu ito c l a r o , de companheiro- e a m i g o , jdo Sr. G a l v ã o e os e x - i r e i n ^ s 

tiija solidariedade n f o esmoreceu ante as/Sr. Antonio G a r c i a ? 

iiíais cap.ivautes promnies-as. Parece. Pelo menos o m a n i f e s t o do Sr. 

;*s re&t|>s>üa meza de seos fâmulos o vora-
;issiao hospede,que não se peja de apanhar 

íiquelles. mesmos restos, como na mais en-
cardida toatha,—sobre os documentos dura-
doiros das injurias tão vefiêmentes, tâá in-
lUmamente pungkivas, com que, outr'ora, fle 

nodotão exquisito e jsabido, mandavam lhe 
>s bons— dias os que afinal, sendo procura-

dos, tiveram a mizericordia stiprema de 
)erinittirem que sejamihoje considerados ex-
cellentes vizinhos e optimos amigos, * 

Podem proceder deste modo, que aliaz aos 
i util, sem ser-nos agradaveK 

Mas não sujeitem nenhuitt^cofreligloná-
Ío, por menos que lhes mereci, a tão vergo-

3ihozat infeccioza e humilhante approxiiaa-- 1 ;ao. 

frat^rnaes 

» « inadcavo bruto 
remato 

PAUTA . 
TíHliSOURO DO BSTAOU DO R. G. DO NORTL? B o r rJ c U a 

tCaroços de algodão 
Semana de li a tG da Dezembro de Î893- jBnnbtk de poreo 

(Carue secca RHKÇOS COURENTDOS ailNSftOS »tJ/*ITOS 
A DIREITO* ÜK-.KXPORTAOlO 

Vemder i m U nl d ade 
Aguardente ou cachaça Litro 
iWgudâo em rame Kilo^rammâ 

• ̂  • caroço 
A'go<tào sujo ou resíduos-

úe frbrica » 
turbinada !•• ̂ ort»* 

^ t ÁQlUiB: 

jCera de Carnaúba 
VA1OP*»J * em vela» Valore» C h a p u t o s 

SáiO Cigarros 
»333"'Chifre* de W< 
8t30|Unhas dtiJjoi 

? Couros- de boi seccos òn 
Oi salgados 

Sá8J Co urinlioft 

» » 

» 
» 

a 
» 
» 

'A 

Ct-rilo 
Milheiro 

CevÁo » 

PASQUINS 
Quem não os comprehencto a mor-

derem, na sua hydrophoínca fttftthoae 
d « odioe do inveja, todos aqueltdè.cu-
jo mérito e cuja capacidade conatUu* 

Fumo em folhas 

Kilútframma 
Cenhí 

Kiloijramma 

JH13; * » rolo 
Farinha de inaadtoca. 

$ F e i j á o mfflatmho 
$i)lií\ » oulra (jiialií 

2$0)()lGrjomma do mamliooa 

$600?01eo de mamona 

l$200ÍPeUo vegettri 
de ema-

{Toucinho 
snOOj Vinho de cajú 

18n$oóoí0«eijo dc manteiga 
i jftíW: 

» 
Litro 

» • 0&O 
idô • »*«"> 

»k. J21» 

SOíO 
• my 

RiloRfOTtiraa 9910 
Lilro 

Um meio. Í0OM 
lu lo 

• 
' Litro 5500 

Klld 

' PfíGiNfl rntmP 
aM—ÉMM—Mia i I m ^ ^r ^ 
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rear, • • • 

« n o |j*aadelo atroz 
ambiciona ? 

A r ô e um lùoure, 

Sroflcuo para Éfib 
omenéque aá pr 

0 CAIXEIRO 

Esbarrou, porém,, no latim e n&ofVjvo, doa Dois irmão«, da Estatua d® 
pou de passar, do* dois voeabuloa, queiCãrne e outros dramalhões sue.' meio 

'ra versículo do V - - — — « 
íymno quo o gênio 

chrtstandade díddioou aos finados. \tCo, eleôtriaam-no. 

rompem o primeira versículo do ia- secutoatrax, faziam as deliciai diTpïâ~ 
comparayel hymno que o gênio dapéa indígena, arrebatam-n'o, inepirão-

penho e a ta nico d 
vasa Iodai» em q 
redimivei« gatól 
prezo—esses «ár 

O talenta* a j g r 
«triagem, no aiTOclio dç 
despeito CaataKeô $ mo/ 
te parca e reles desses iadradore* in-
corregwrets e. torpisaimos, : 

Mas qhe monta para quem vai hon* 
tadamenie 4 aeoca mi n ho —»com a for-«P 

ntnJ.tS 

pequtnaa colutftnaa, nas quaes doou 

Ficou entalado no Dies Irm, repetido 
deixa- imp< 

rata viotimar pela leitura das duas! A passo leve, afanoso e tropego, eo-

Sente nessas ocoaaiões necessidade 
vinte e cinco veses aos que se deixa-jimperiosa de produzir. 

mo o de estropiado gailinaeeo logo de-

a « e n 

80r ipt0fe jà éra tempo de aèl-o] ojpois de ter as a£as aparadas, vo f fo ao 
Iemento do sebastianismo. h " 

* * _ * 

sustanciosas o abundante^ do velho 
iPonson, do dftnuery e de òutros q ne; 

taleza serena 4os «spiritoe alevanta-|taes. Da gente o ova teve a tnfelicida-
dos e dos corações puros—o asquero-íde de con&eeer Guerra funqueiro, o 
só-perpassar dos reptis que silvão pa-feue fel-o,duraaí9 muito tempo diver-
tenhentosj Que macula pode doi-|l»r o publico, 
xar no disco adamantino 4a lua o u h Não se lembram T 
vo inconsciente e rouco dos gosos e> Era um gosto véNo—magro, pequo-
rafeiros ? jnino, vesgo e bronzeo . . . Como um 

Cada qual na sua missão. igalã de feira, insuflava as bochechas 
Naohá ácaphandro bastante prote-jamareientas e desditosas, escavando 

ctor para que um&o*nem de besn em-(dos cansados pulmões ingente sopro, 
prehenda descer ao pôgo de ábjecçãojcom *que fazia salientar as angu-: 
onde vivem aubmersas essas almasjladas maxiilas caracteristicamente de-
de Pasquino. {»envolvidas. Era um gosto vôl-o as-

econdito e silencioso gabintee. 
. Senta-se; compõe gravemente o aa 

O sujeito— não duvidem —ô httero- pecto e gravemente convida o pens*u 
phago. E perdido pelas caldeiradas mentou 

« « K . . « ^ - « ^ Espera e o pensamento não chega. 
Torna-se mais amoravel e cortez, ins-
ta ainda com certa delicadeza e apru* 
mo, um tànto aristocratas. 

O pensamento não comparece* 
Desaponta, faz-se lisongeiro,meigo,1a-
Imuriento, dócil, humilde, affabilissi-
mo: roga, supplica.esmola. 

A mesma ausência 1 
Sente-se enfáo culpesq e mau. In-

tenta ganhar, a todo transe« o anhala-
do gozo da convivência aderavel e no-
biliiante das idéas, na qual o talento 
encontra, a toda hora, côrte espontâ-
nea e devotada, esplendida e bastante. 

aeria esta. Não ha por onde se lhes midos no extasí mais c o m i c o - o n o - R e v o l v e . a f a m e t í e o K ^ . . N a d a b_ 
pegue para uma rehabilitação bastaii- meda infeliz In f e r i a . Lolutameute nada encontra.* 
te ; não passão de uma lia ínconsis-i Nao succede assim agora. • , . . . . . 

r\ A i i jSobre o montão dos hvros.roindos ao 
Depara-se em maré de®an imo ' ja«soalho,espalha aliciado ás visías. A 

talvez de desespero, e acaba de com- b r a f l o u r a d * m l l l g e m d t í u m a f d ! h a raal 

me«e r o ultimo sacrilégio que faltava d a d a e i l , r e o u t p a ! 0 d a 
u sua iri-amedia vel perdigão ; a e a b a j ^ a ! g u i n f 0 , h e t 0 i tí0m0 o s d a m a ] s a ( i . 

rado ao chão, se Ito afigura ser a 
dentadura de utn anãosinho qtie e^tâ. 

tente e negra, feita de fel e lama ! 
Infelizes, mizerrimos ! 

A R E V O L T A DA A R M A D A de atirar-se, como gato a bofes, irna^ 
„ , _ , . Jginem ao que ? . Í . Ao Missal! Que 

Rio , 5 d e D e z e m b r o — A o s G o v e r - í i í o r r o r M 
i o . 4 , . . j j « ia rir-se d'elle, om quem encontrou uxn 

«adores l istadas—Apos sanida Aqw\ Lomnanheiro i<^ual 
daban e Éaneranca fpm rontinunrlní A graça è que o homem, lá pela im- ° 
h o s ti H da deTe nt r e F oktí e z^s B^ r ra e p a ̂  B e o c ^ d o Conchavo, mette- Sontorna desesperado o monticulo 
hostilidades epcre i orta.ezas Uarra ^ a p a r e c e r atheniense perfeito- que ebateu a umo^eníe bibiiotlieca. 
Dateria« de 31 ictlieroy contre Wuie - fp e i0 talento e pelo espirito. jOlha-o assim como a uma nebulosa 
gaignon e navios revo l tosos .— i Em terra de cegos— verdade seja — ingrata d'onde lhe ô preciso, a toda 
Ministro interior. ibasta possuir um dos oihos para ser- força, arrancar alguma e^apao q«8 

Rio, 9.—Circular. —Governador do!8 6 rô** Jcbegue ao menoa para encher duas 
Estado.—Hoje não houve hostilidades« Ora, eíle não possue perfeitamente 
de importancia.—M. do Interior. «os dois, N'um destes,entre as arroxi-

Rio, 10.—Ao Governador do Estado.'cadas pálpebras, sem cessar pinote-
Oontinuana hostilidades das fortalezasSantes e trementes, a retinasinha mi-
barra* contra Wil legaignom^ >M. do /»Jcroscopica, como uma donzela hypo-
t&rior. >- - — J . _»._ 

-ovo^oo 

O U L T I M O ESPEGIMEM 

jcrita o arisca da rò^a, investe furio-
samente encabeçada para os superci-
iios — o que faz acreditar ao% que a 
observam c conhecem o tamanho e a : M a s v o^ t a 0 

Leram o Dies Irœ ? 
chronica do rapaz, que a Natureza 

• • * * 

minúsculas cohmmas do um jornaleco 
sem leitores. 

Sua durante sete dias aos potes; 
nào come ; não bebe ; não conversa ; 
não p&9seia. Quando muito se per-
mitte ir buscar algumas inspirações, 
á calva reluzente de algum procu-
rador amigo. 

Volta dezolado, queixando-se nof mais 
nelle teve primitivamente um projectoiamargurado monologo de lhe haverem 

dado um nome tâo alegre e anthitetico 
dã tristeza dos aborto*, do* quaes 

Faz pena, faz f A severidade da i-
greja estatuio, em cada anno, a pe-
nitencia de sete semanas quaresmaes 
bastantes ao arrependimento dos mai-
ores peccadores. 

Muito triste a derradeira letlra d o ! ^ caranguejo. 
Curuj&o! I Em todo caso, mesmo nessa qualu, 

O gajceteiro ecletíco dos bernardos dade, faz barulho mais suave do que ó 8 o m e i l t 0 c a P a z su.a 6 

e dos chriatiuos não maia dá ao publi-los hyppopotamos que lhe grunhem àjventurosa cachimonia. 
o»> O escandalo de seos estopantes ma-|roda. " 
drigaes à protogonista do D. Juan] Seja como fôr, tem a marca do pro-
por tuguez. jloquio e eutre os da sua gente pódo 4er 

Vai-se convertendo. Fez-se beato.Uido como o primeiro. 
E-ità de olhos postos na sequencia emj infelizmente leva a sório sua supe-
que a magestade admiravel da igrejaíriorida^o e dá, de vez em quando, asj Õ íestino em cada sete dias de ca-
catholica sublimemente canta, nasWícs de umas exhibiçõea ultra-deao- da semana impõe ao nosao homem 
mais inspiradas e commov«?ntes es-!pilantes. todas as durezas de uma quaresma 
tropues, a grandeza e a sanctidade daj Effectiva mente seu pendor litterario; inteira. 
morte ; anda todo occupado em de-jé exclusivamente-assustadôra cousaí; —Ser-se escriptor assim, decidida* 
corar o *attm da missa dos defunctos.)—para oa assumptos solemnes e sinis! mente ó o inferno ! — 

Que será isto ? (1) Presentimento ou troa. Tristíssimo, porém, ó o fim da his-
Kàdicio de algum fúnebre aucceaso quei As historias dc Orlando Furioso, de toria. 
espera ou premedita para si ou seus Roldão, Bertholdo e outras congane- Ao cabo do eeptenío eíle consegue 
•ncatporadissimos patrões t Ires, as terriíicas tiradaa do RemoraoWbutir.como no chat ão mais «rotea-

i l e g í v e l página manchada 
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ii ® C A I X E I R O 
A o oabo da estopada, quando ao.«}« 
»ataque o .pavoroso .author de taes o - g ? JH 
ru&as insulta toda a geute, afio 
odetugir a seguinte impress&o. 
A cafceça que destillou semelhante 

* * * 

que ei 
«hi afiejar ettmentoe 

. 1 h m que «MA tentativa 
tnt*«deram-ae com um «bo-
de mrto foraSfc, que lhes 
cuc§e de mo partida. 

Setenta de Ilido o; |r. Gustedfa d« SleUo 
enfiou ao BmRi 6 a seos agerites de «ou-
fiança, um ejtraagalro que occupa e hagàr de 

fe «polti 

^o,em algumas t i ras . todaa a » feae 
^ridades do supttUoio que padsceu, 

Escaveirado; páUido, twtgico, som-
brio, exhaasto leva aos .patrfces a o * 
ftrinha. , ' 

Quanflo n&o ó imprestável, pode ap-|triaga e ó a mesma donde jorra, oomo 
parecer de publico, oomo a ultima—: &e lamina estarrecida, o enx&rro da 
o Dieslrce —faseado vista de um pano pasquinice hébdomadaria, parece ter>t*»ente do« retfçttoso«, com 4nstreeç«e« eape-

• 1 * * * ? ' a Afeita***** ^sae emissária em eeaferen-
Iciaa repelidas como Sr. ^osé Mariano e ou-

•bres e trazem muitas vezes repetida,paveia da ultima d a s áldeias. 
« m mal cosidas lectraa, uma insorip-
^ à o qua lquer , vu lga r , escolhida # o r , _ . a . _ , _ 
nnam hSa a AntAnilAa !' D e m m m i»*ere«sa»te eorrespoadeaeia, piradores, o apenas aqui aportou o emissária quem nfto a an tena * « . . « «de reç .da do Rio ao «Harto de P e m » . f o i p r e a o . cehifirie toda correspondera em 

feuco» extrahiinos » » trechos aegulate« > - r - r 

funerário,de ipâma olasse, dos que cojsido feita com os destroços dos ataù-j«|eee. âfeijetevaesseemissari* em cenferèn 
brera a urna dos defuntos muite pe- des e do« estábulos abatidos e i r n p r e s : ^ i ^ . I S f ' l f X J L i ï ï L 

r * <*i»«mn a * » J^.-nc wo-«deputado»aenhor do plano e oeneina-
4o o ataque, regreetou o emissário Jraaendo 
longa correspondência, e um código telegra-
phico, Nias a policia seguia de perte e* casar 

.. - » - » a • traãos da autoridade compdteate. 
NÓS temOS muita compaixão ao COl-fconsta que pelo sul os rebeldes Dio vão em ma) Por este meio desfiou «e a meada da neva 

A H i f A O MIAAAÍ^A M A Â t f A H a i l A IFA A A Í \ M/IIAAA I » FINA — J * A l m OD NANAFLA PART/LN ÊS tado. M a s precizamos fat iar a verdade,rò de rosas. Ao que se diz as poucas forçasJeonspiraçSo. 
Leiam o Dies lree do ultimo Cor iyào^ 6 , 1 « r a l i > t o ® í « « operavam no Rio Grande nas 

lAiam i*f\m r>uiHaHn waram-»e a Montevideu 6 <íor&u5 iateraadas.ijGsó â&ariano eram aqui deusas todos es earn-
n - 5 1 J I * í * v i t - > Alguns caudUhos a entres elios e^amigara-{plicas, cujos nomes eoasturtto de eorrespea* 
Ua-se oe m a o pactenremente a o j o r - w ^ Gumercindo enwgrou páaa 6 Desterre.occu-fdeacia apprehend ida ! Para dar-lhe ema leve 

II a lei abo e deixa-se cahir<0S olhos des-ipedo paio cUnfe rebelde Lorena. Sidfta dopiano revolucionário basta dizer-lha 
preoccupadamètite nas plúmeiras li-? Noticias dessa procedencia anunciam confe-Jque em todas as cartas «eacríptas pelo punbd 
nht<; ciências desse caudilho com os rebeldes, masjdo chefe autonomista*, sa pede Com iusisten-
uiiíis. tfcA ^ 4 isem vantagem para sua causa. O3 rebel descia do Sr. C. de MeUo, am ou dois navios 

Logo 10003 ©S nervos se aTí*epefamjcontiuuam acuados no Dostero a as vezes quajcom o 'fíiird^bonibardiafrora o Recif«!.,. 
O a gente se a fas ta precipita dame u teHem Untado passar ao contineule tem soffridoj Feito que alias chefes, dariam conta do res-
(lo perigo* »verdadeiros desastres. Confirma se a noticia da|to, sublevando as forças federaas e butando as 

K' aae ineSDerãdamenfte se Qsbarra' l ) r ' i , ã< ) t e n e o t o Machado e de aeos sequáses.jestadoaes com miliciaaos bem armados que 
_ _i. à * pi .'(jat'tenderam-se sem resistencia--A mesma soi'ívie»*am de S. Lourenco a barreiros sob as or-

dens de ntn «ex-c^dete* representante da 
nação! Que deviam ir prevenidos para o caso 

orphandaih e da viuvez, errifuanto uni^ aprisionado por um eontingíiiUdo bi*avo A.Ide aggressâo do cruzador w Paruahiba, « com 
vooj inteiro qolfn san;me e as narinas <l«*eviuha dèPorto Alegre fazer junccão^uem* não podiam contar» mas ellas tinbam 

... , , J j S^onas loiças do Qjtieral Argolo,nue comanda aímeios de evitara aahida fizendo-o encelnar 
can-Mas e palpüaatis da mattos g)oemo^rat}ilm » p o r p r a t i c o d e s u a c o n f i a n ç a . ® 
ckdram camiceiraiwmte as entranhas JeAisssu /orça deve agir de acordo com a divisão) Pediam armas e munições qua deviera dôs-
•muitas oktim is /////.,, jdo almirante Gronsalves aâm de alinhar o-embarcar ii,u u logar que chamam Barra Gran-

' 3 - s<l9* ao sul de Tamandaré. Úin banqueiro 
relacionado com um dos bancos desse Estado, 

dos emissários para o movimento te-
pliieo a financeiro a seus empregados os 

q'letu o r60l.ífc.d ° « a ^ « UO cumanuaiue aa praça general (correctores das negociatas. Èstüo todos es-

. , . » I í • r ~nuuioin-jo ooiu >c3mc»uia"n iiicauiu 
de encontro a um trabuco mwtifero çtte ttt t eVÜ 0 i l l f e l i z t . pevvjt q u e empre-
bota cazas abaixo, pinta, o sele no m do 'cí-a îHudendo ir eru busca da fronteira do Rio G. 

gio tem muito menos geito pai a 
ztít^iro do qu ) para facadis la . 

Mas, sa passado o pi 

y jArgnllo.Faz parle da columua Argollo o 
0 ' V / M . I I S M , 

ses agentes detidos e conrsta que depuzeram 
(o**t bnrra MtírUna. senador desa« Éítado. É ea . confirmando tudo quanto a respeito consta « 
\v\8abt^r*ae da versão que corra sobre esaelque acima réfiro. 

rimeirO SUato.jiiijHtar. <lado aqui pelas rodas bem informa-í Parece que os revoltosos, como represa|lá 
a le i tura, tie-ída.-- como tr.iliid'ir, e por tal havia sido preso.ipreoderão Sir Robedt Grrant Consul americano % !Vrt » » M . .x .J — i é i _ * ra _ » • i / * * * coiitmua o sacriíici » da K I Í « ! « , U U - J 

!)ara- ie a côilli>ert3.icã0 das surorez is* t e m fr,J,ldaraetlt^ t-d versão. Esse oficiarem S. Cathariua. e cousorvão-no a bordi do 
; - • M ^ v H "iqvalido o «Republica« towton entrar no »DesteJ« íris. » 

rl . , >ro repelli a o tiros de cauliâo da barra dol Sahio um dos emeauraçados americanos em 
L).3sai3 o « gelos da Itussia ate as^noria mas o navio quando voit-Jiva a ilUa.entrou'commi&sào ao ául qua se prende a esse aegn 

plauJtíiea qaa.itôs da P.ile!»t-iiia, O do sul,.guardada pelo 1- Tanenteltieimeato. 
go ireuto esorip 'or em est i rados pQ-5M, ,urao ' 3u e recebeu seus camara das seinj Apesar da grande emigração_ que tem havi 
rindr»^ A i « A Í1S1 f^Jf ineuor .leaionstraçâo de desagrado e instal-jdo continua o movimento ua cidade, e o cera-
riouo3, cotios ao me^mo . a i . i « a 0 1 4 . a e na capital cuja defeza o guarda lhe ha-itnercio pareço r&animado, a julgar pelo movi-

via sido confíaiia. Ííja Atfaudega que tera rendido ata hontam 6:503 
l°ur esta furma vio-ae o bravo Serra MartinsJcontos ou mais cerca da dazentus contos que 

uma viagem eléctrica a procura 
d> i8gra ;as . 

O almirante Wandeotolk e • 
d'«0 Paiz» 

reporter 

Sobô ao Sinai p%ra oioir a v?z de itf.ítíe, 'cado s e m àe resistir; passou-se pa^em igual mez do anno caderta. 
oml-nlni» f í r a 0 c ,M, t ,ne f t te» o occupflu o pequeno forte da 
^ ^ ' . , , xt , {barra Sinta Cruz, que protegeu- IUÍ a reta-( 

l i opa aa camiadas do Nabo para e*-i»uanis facilitando a retiradn;disein que durarei 
conlrar-ss ôom o ide inl republicano / «fuga Serra Martins, vendo escapar.lhe o! 

Dosce ina.JUncmeate ao co ração do ' U t u í o dtí ^ ' « W repetia a medo os versos do\ 
Vezaoio oar i h.MÍar -l̂ i r i * rnrL> um a.ÈP<M,ta « « « «ca louvarei capitSo qua diz, eu? i L^imo para ©cijat as c m « » um a - , a a o cujdei Qúm ôâta é «b(í da j 
postolo ! {que, às ordea 

— T u d o isso que ó quazi textual rekabilite. 
pouco iuteili^ivel mas è diviriidissi-? Q e to< los m ««lados nos chegam noticias} —Náo ; íai sorprehendido cora o moviroenn 
í n o ° ' paaquili>adoras, reina em to.los paz « ôrdemjto dos navios da esquadra Ba manhã dc 6 de 

v i r t A „ - ««tentação do governo l-gal.-Houve a-Setembro. 
Ass .m o t o ^ e o re^to. i\ao e. «epe«Jp.mas uma uota dissouaata desse concerto} _ M a s V. E<c. não approva o procedimento 

imamenre o escrevi ,diador f ^ - s o sau-ígeral- Circulou o boato de grande revolução ^ s e u s a u t j ' c a m a / a d à s , ^egondo esto pa-
g u m a n o e la.nprtíira:ueiite a f i i rma j 1 » « « emociono.. ..J^** da carta do almirante e que hontem ^ 
que o « o pranto fecandam o ^ ^ ^ em nossa folha ? 
4 i puna. <ph0 aj,j q q u e 0 j o s ó nano como co-5 —Nso approvo e condemno-a. Ate o mez de 

( llil (1 „,,.„„. . A m , „ A . . , O al m ira «le conheceu com afttecedencia as tu.*» cu.aei eic- î om esta iicao e bem de orori.. " . • o n.^ 
jqae, ás oi deus da ArgeMo.o estimável velho| ,nten«00S d o s o f h c , a e s revoltosos ? lhe per-

Iguntamos 

haulm«» dfl PaiiupiTÍn AH miMma A aii JPr,8?° or. Josa Mariana, sem que houvesse)1 . . a oa«tnos ae r auu rg i o , eunuenos e aii-$a l l l i u i l K a dau»e..straCao h .siil ao governo. sth^ncamente. dereoBstrae.io-lhes todas as 
marias O prestigio em que ó tido «qui essa chefoiincoBveaieaciase o caminho errado que segui 

E-jsa brava tropa, depois de eston-Jpolitico por seus adeptos,fariain crer que Per jrara, gaiados pelo coatra almiraate exímiois-
tea l -0 de todo sae-lhe sem maior «©-{•»"»•»^«co nao passava da uma simples feitoriajtro da marinha, que tanto desdouro causou a 
rimonia pela penna afora,enviada o o r í w t d ^ l '1 P a p o i o ^ "í"0 carece a j s n a c|aS80. (Jm dia mos mo, com muo içaram-
« l ie a o puhHco oomo o , procurso - gerM d M ^ „ 0 m d S ^ " « « ? . ? I S r ' . " " - í " » m o \ T í i t V Í : h l , ' " f l E 
rea da Republica, em quee í le acere-s»'» Mariano. 1 contra-almirante Mello tinha sido descoberto 
dita e que ha de chegar , como «>» da'\'tr}*le tantas ameaças de revoltas)0» J«n«nciado. Oci-lhes os meus parabéns |Kjr 
rão^He aoança ( s ic )\IL . f u i n o f c?m evolo«. e^e »alogro, e insisti para que nio;nuis 

* jr \ f x̂e o arestigio tribuincio do homatn que. no'pensassem em tal. Muer de seos adeptos, dispunha a seo ta!»ito* —Almirante dissesse ha pouco que foi sur-



-FRR- O CAIXEIRO > t 

que còrao presidenta do Ougresao do Estad* 
raqUeree ao Governador Miguel Castro nua 
lhe 'eoneedesse—«té a coatumacio doa séculos 
" 1 ' - « i rda e*fteei>i*6t fornecimeutua 
^ H o s p t a l de <»* . Josó Ger-
vásia, «tejamos» raaUii*ar o contracto leito, em 

Adido com o mantimento íjue tanto eatà l e n h o s . Nossas s inceras condo lênc ias . 
lOiSifHmâ Pitffo ? * •mwmwwvwww» 

-SB' issa mesmo F A ^ ^ d » Agosto» a» N 0 S A B B A 0 0 u l t imo rea l i sou -

S S t l f S Í ^ S ^ e n l a c e m á trurionia 
rftn.jrj#c d o nosso est imadíssimo a m i g o o » r ^ b S S ^ S t T c ^ ^ S é d X d l 
n w * 1 * * * * » * ' • ' ^ ^ • M f i f f D u b e a u x . •• llitaeà^^fié^-lKoàffiiÁ» 'efidail'^ A a K h o de Al-i m ^ i , jwmjur.e ^ ü ^ e t t t o e D t è . n J o poude _ t p i n p p w f t m i f l « » „ ^ W * foanecer cem peças de roupee-ao» 
òontimiar atiieftiMter ftee píaoQe. l ^ - ircin expresso que par tio aa aenteíiaiadoeè 

tomà que t-ISxe, llf#^^adliiHte proBun^ e i l t ó S O d e N a t a l SegUÍO» O- ftoèso! ^ w a distíacto amigo falvez n̂ rn saiba 

M é f m M a c o m p a n h a d o d e n u m e r o s o s ^ ^ T f t t f f i t S : > 5ST 
e consoíidaíâo, d ^ < > ^ a m i g o s entre os qtiaes-

• j p ^ s r . ^ t f e w À®jmBo^^. umjsfiol;: pessoas mais gradas- d e nossa lei e aa mai* es^upujo** ^MeadraViuSía. pelos metosJ ĝaBs. mUiumqHerQ°^n^Capital, para a cidade de S. Josèj»*8« 
M M « i e lhe* 4 proprio, e temloaaaimporf, . ~ A â > i Pina uuw c ^ r r 
^ ^ V c W f c . s » a n p » D » , em cu j^ n w i r i z - l e v e a^ | t|remp» tudo» nó« com a memoria tào abta&a a-

" " (nníc f ia />û»»i " ! *l 1 * J J v " L _ ! ' "" * 

Para onde escrevera os christinoa? Pois es. 

^ S e o almirante nos permute coatmoar afpoisrda ce remonia eivrIJogajp o acto?11®® n à ( > ''©oordemo» d*« bajuiuçô sy «ras lagn 
ÜOi»rtiflaáH e se to&o aefca mie levamos maitc j . p l A a . . • È«®8»' das-altitudes rompentes do etoi no^ Min 

iúma ítoiwa sobre © desfecho dessem aconteci-l A c o m p a n h a n d o novamente o noi-JVcJhu ata- O. moraeuto era que o atraiçoarão* • wvi-i : * .... . . 5 Essa gente nSotera peio de ainda- v i r aqui ~ 
mento* r . >vo e sua germííssrma consor te , aos«mietodo»oa*ccnhocem-&iardeéi? um puiido-

desejamos as mais i n v e j á v e i s ^ . problemático * 
lieidâdegeral; mas fgíe no pe a <|»« GhegAramp» . . \ | Tirante a esfôeulaçSo e a pas-jubiie«, 400 
SÒBÇO optBbeta decuivo entre DUAS E S Q . P A D C A S ^rospenaa^s , r e g r e s so « » es4a ca> ; outros méritos ?<? podePÜo descolicir aaq̂ aellet 

na mesreia occasíáo a eomtttva- impagavol pessoal f: nade coftcluî -ôisí 
pèo&a5 X . Esc. sobre a wctom 

• raiJ T I V E M O S a a m a v e r vis ita d -^Süu- muito amigo de rinatia ela&se. raasr . . . . . . ^ . ^ ^ . • v . « » - . « « 
a kevcilts deve wf^cada jwravgaraotia e , "ossos p rezados co r r e l i g i oná r i o s—| Ot A Q ü l D A B A N ^ C o n s t a - n o s com* 
i ^ i ^ i u - f i i e ^ r i d a d e - - efDfititeide; Desde-Paulino Dantas e Münoe l Ade l i no , ! bons f undamentos q u e esse e n c o u -

« « « " » f e i P * SaBta|raça'lor que, segundo noticia em te-
Bictíôíte^i. : <• " j U i i ^ r baudaç5es* . J legramma ofificial^ síihio a , b a t r a db 

- D e sorte qee. se e elwranie não esu^s^e T • j de Janei ro^ segu io r u m o db. 
l e i ^ E a ^ E S S O j J .P«pa - A n g i c o s , d e H s u l p r o v a v e f e n e n t e e m d e m a n d a do. 

gaí ^ oRo-du*klam defendera poder, j * d a l guns dias do d e m o r a f f ( J Q > de Santa Q^havim.. 
- g Wió-hia cumprindo o^rnéa dever e ha jeapitaf o nosso a m i g o Jose ¥ . AJves 

via de dar »ma Ifcçàu a quensi. me refomou eide S o u z a . B o a viagphl . ' 
desterrou ínoonstitocioaalt&eftte, j < fa P E t J " Í Q Q S 

eerto, po^n, ot«e t . Exc tem^anUgos E S T A " d a n d o espectaeuh>s lyr ico -| — — — — 
nos navios revoltosos, quer entre*os ofliciaes,! , .. c » p ? 
quer entre as guarnições,.. d ramat inos no a í j a n t a - ^ u z ^ uma^ A C y mK^KEL GASTROí 

—©ffieiae^, poucos; um pequeno gruj>o qve^tr&wte b a b n m e n t e ífirr^KM pe lo a r - i ^ ,, . , . 4 . . 
sabe Dão ter a.minha a p p r o v ^ n^ que està1^-!^ A r a m « ^ > v a l da r o seguinte avião ô« 
fazendo, guiado pelo. sr. coatra-almiraiiter 7* * p a r e n t e a amigo , qyie j à vai conhe-
Mello ; entre os marir^u-jrws, muitos - masj A s Eepresenrações tem- SttlO m4llto< c e n (JD a s biscas.que noa sai i irão cer -
estes, coitadt)^ fòram iltudidas. j a p p k u d é d a s e concorridas-. lie* t y p o s ^ p a r a o s qnaes o primo e r a 

— Abusado, embora, demasíadãraente daí m (uma mia, ao tempo daqpolla ma l fada -
bondade de J . Kx^.. se aào é um. objecto d^ o S aluriMios d a Escola MS IÜa rJdagove f nança que r o & u a 28 de N o -
reserva intima» o alawrauie p*)de-nos. <mer* . . » . u á » „ ^ t a i 
aleuma cottsa sobre 0 período dacacta de»too. ^ » e aqui, tocaram^ er» transrío p a - í * 0 " 1 ^ 0 ' acnao -no . lai-
tenv, ft«fc q»e V. Exc. fniUndb da rev^ta d,z r a a C a p i ^ I F e d e r a ^ f o r a m e i a c o m - ^ « m t*ndn r « . 
que eHa veio terde e depois de um iarameaUi ^ni*» « IPVm, f b , I Gonbeço umbot ioa i i o qne- - tendo re» 
i!agra<lofr jmissao cumpr i rnen ta r o d o D r ^arciuiaío 'a Sousa lo-

" * a s sorsetaà e l a v c r : > fittd um che-

fio» gananc ioso e soca— ass im que o 
vio de sacompanhado da cor . r -copia 

pergunta, rendo-R.os a.copta -JO trecho de U M 
carta, a 1- de Agosto dirigida a pes*oa que }^ ' s vmna lh i^o 
lhe é a ma iscara no aiuwio, j , ; 0 n 9 1 h I ° V 

Esse trecho d « aesim á j a ze re s H e r á c l i o Forres . 
«Jurò que nnnoa n>aw a-miiitiAempada s«rãj — tA ^ . ,, ^ ^„^r j , . , - ^ , , 

desembainhada para revolta nem «evimeeto q] A C A L Ü M M A sem escrupulos « 
attentem contra os p o . l ^ cuoát.tunios «ie mi. L : , , ; n f r | 1 P » i n í lppnrn^» n n a n i ^ n A> l h c d e v i a ' d i z e n d o - e m re f e rea^a 
«ha pátria» joisiingue a líiítecoros,» opposieao a -<a o 8 e o generoso pro te to r : Cd-»» f<*r^ 

-Isso, porem, não infeibe iyie aia !a o v^ja-jesla terra, disàe — enlre otttrus ve-Ide canreyxr tiyre* (o te. mo empregada 
mos prestando F«aes serviços ã marittba e-Jhos estribilhos de Síia COStiimadafainJa era mai- realisla na enfrç*- . 
Portanto aoaos^> uai> t id i f íamafr io — une, as obras do t num/t®™- v á aíçora o s j ^ r a d í t O e cara-

N&o ê provável ; xud» quanto desejo hoje c ^ í a m a ( a o que as o oras ao A/('Ima
]])COliQSCO c»mmt*ier 

a tranquilidade do .v.iriè lai e o meu recoUu.l*uo d paga de dedicações d-tom»,*^^ ^ ^ { i : s rt -t-
mento a paz domestica. í e j ^ r g n i . l a a r jucm ap rovc i l a . , l e U a in4ec<rate c • . ^ í - A k í t ^ 

m^lhoi-amento. Tii io cc»m ?;mas*«a c Mnpaia^^o. 
íreliconciíis tão aleivosa? ffiianíc co-{ O-sea maiüfcaJô \>cz oa a*— 
ibardes . * e os cíirj^Jiii o a s ^ a p ^j«?-NOTlCiARlO 

N O S S O extremoso e prezadíss imo d o ^ ^ drsconchawlos não? 
amigo e coMega sr. P e d r o Ave l ino raeretv í I e IJ I f | i l ^ ^ J 
sod r eu a a t e - hoRtem o a m n r g u r a < i o U 0 i r i : > 5 m o { n r r , U o Hlt-« i a m a i » d L ^ 

i n J 1. 1 ? 

îîii è mvoinl»ar 

H 

AN NÚNCIOS 

? transe t t e v í r íallecer sua i n - Cult ; . w o u s i a l - u m a . , 
nocente filhinha O excei ieate e c o - ^ ^ ^ n o i n o i a n i 

ra|oso co ração d e nosso a m i g o e o ^ a r ô ^ premiadas e b e n f i f a a - r * * * ^ . 
c o n l r a m muitos estímulos de c o n - U , p o l u a v u d e d o \ r a P î i à . L ^ ï 

A S S O C I A Ç Ã O C O t t t t R O A L 
LK k íea da r r ^ W i » Amiu iisawci» 

TK/T iMIWX» W- Jã >*+ ( it» 
w A i f - ^ v>t 11« soUçâono exemplar bondade de sitaj r 

virtuosisskna consorte c nos cncan-j M r ; vJ l '« vifr» i» . . s^r> Ne» , u t* i>tz*v:•**> u t*n 
ta de seus outros estimáveis fillii- itf» eu Sf 

i l e g í v e l 
; o 

J vr * f A O r St^ir**«** 
Jlltf^í i.W ft'IÊTj 
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Bscriptorio d a R é d i ^ ç & o 

jii j»..̂ . *4SÂ «É .rqi «»JI-lM tfr. 

ESTADO D0 'RIO'ORANDE DO NORT-E-NÃTAL -QUARTA-FÊtftA, 20 DE DEZEMBRO PE 1893 
— ^ N • 'I ^ » ^ • ^ • ^ ^ M ^ M I É *immmrn*mm*mimm+*ÊÊw*m**mmmaÊ*ÉÉimHÊÈmÉ6ÊeÊÊiÈá 

ftorica, pela figura épica do velho Barroso,— 
'privado ao fim -da - vida t de estender,« de 
Ipois de cego, as mraos para recolher as pai* 
ipas virentes qpe a nação inteira, desaffron-
tadaf~ihe o fertada,—não híiódè form-ar alas 

* 

O C A I X E I R O 

ATMARINHA E A RESTAURAÇÃO 

lte]fceja lutuleata sobre a maldade fratri-
ciãa da revolta a bandeira eia restauração. 

Emfim ! 
Dèsfivelaraó-se tis mascaras; O deturpa-

do sentimento, que faça vil excepção na* 
oional,trazido da sacritegsr profanação do tu 

vergonhosas, como n'um cortejo de ' co-
ihedia, afira de "quep-ãsse'a- ftgara^palaclanat 
\do almirante monárchista, amealhando *ná 
estreiteza do seo plebiscito x> coração de to-
Jaa marifrhjt brasileira.-

- -. * 

N?o é possível, dizeratfl-o. 

poderoso por onde passe o infame contra* 
bando da restauração. * 

Hão o h<iO tie fã21 êr. 
$ j£tem*da-? suas tradições, -ffecttliare^^-ínrai»^ 

iia*, élleo sabem .qttc descendemos dos 
portugueses ; lembrao-se das quinas, que 
riscavigTia. ̂ uper&sie dè^ódos -os oceanos a 
rota somtiHante # gloria do* companheiros 
de Vaaco da G^mar' -
El le^ dÉ^^escQ^-^í disser ámefícanòs. Re-. 

; ou 

mulo do imortal almirante, feita pelo taJ ma r> ™ ' t r e m é n d ^ h o ^ ^ ^ as vel-
lento nefasto do Sr. Silveira Martins/reco-
cheteoii,com íunebridade izochronafeni todo^ 
os navios-da- revolta e explmlio, > oomo uma 
bombarda inuíiPxla n;aruja^monarehiítta, not 
lábios afidalga/ios do Sn Sandauha da G j -
ma. -

navaes ruborisão^ no .sangüeflas dâ ntf pe4goio riíftfõ deãconhe-
L_1 . _ J ^ . . „ JC- ^ ^ f-^* J _ ^ ^ ̂  „ • Jt -i ^ « 4 n/Uam a f n los martyres, engolem as drâgonásdós ge tdido;; ou quando a calmaria inclemente fa-

liferaes e a blusa andnyma ríòs marinheirôs e jz'ia batnbea* paradas aá itáosf er rangèr aos 
\i5n a v n a r i m i i n f n p o., i - o c i c t n i i f ^ /Inc crm t-> A nc i r M n e /1/Ü. 1 í i r mÀ lG rVtlf* i l m a f l P l -vâo experimentar a resistencht dos grandes havidos d d- descobridor, mais q«e o madei 
viol.âíílrti? i? n»K Hhn rim rtflí KA^Un^A Íím ̂  Ílií " fCUHôIltO (içÜâí ^ " /I âtCin inlA 1 íl oolpn tf* ílfi 

seps tripotaíntes. 

a Miiptrdoavef^culpa.da marinha fèráfciieira. 
Não é, 
No preisetrte pnmro-n'o às-1xpaitsoes frán 

cas do Sr W^àndenkoHc.' preso e mitito in 
s;jspeito membro-da classe, Píbva-o a so 
beiba valentia do almirante Gonçalves, vindi 
sxoontaneumente do socego da sua reform 
r do esplendor de sua g! jriosa ancianidad< 
^ira os navios- da esquadra ^fiel, convidando 
as briexs que frisío ou cavao as aguas d̂  
i*tlant!e° a sauJartín respeitosas 

.íschêdos sttbrfiarmos, batendo contra^ellas 
fortaleza do coração dós patriotas • mdrtõs. 

A fumaça esgarça se sobreis- ondas, como Esse mfaado attemado, qurse resume no uma nebuiosa aue se a n a ^ 
pensa.nent»-e n<r .desejo (la restaurarão, não! ? d e . U m a n e b u , 0 ? a ' ^ s e 

é a iuiDtrdoaveí <ru 1 Da da marinha eira e r a homenagem a grandeza dos qt jissolve em homenagem á grandeza dos que 
.jignameate morreram, 
' Os grifos dá metrafha affrontao a nitareza 
—Os tombadilhos refloram " a flòr; purpu 
rina da gtferrJ, em que cada peuU é o 
coração dilacerado dos bravjs <]ire*"suc-
:umbem, orej i^do em todas trigas o orvalho 
Adamantirio das lagrimas das irX^s, das 
e das espozas,- que abenç ~ o sacrifício do 
guerreiro. ^ 

das lueías a ̂ ra-
herói ^ voluiitarso da Republica 

Derdes é*lvs<lo odio, a]tvarua>te^ tac> al 
ta^ 'aÍAaredít> cue u o u s sc poderam suî iü 
^^ dc QíbiiOs h:i2Í3eiros caros i m 

* y ^ è 

* t - . Darame o fragor ter ; jsas as-cuns dol ^^ - -. izio atto^ita íatefc e - p yssiCtíl q*Ae 
sobre a inconstância do miY p-rv-i n i iter st 
ímoavi ia c vencer gloriosa a c.n-t-incia (lo* 
]u€se baleai 

c pos?ive! qut:, renovando o esp-sctacu 
i- u . x _ . - f d -bias mesmas iiai tas ; de posse do* navios i ^ Jr, pa. «a , abafar vos a ciaai>3e vkXu _ 1 W , .i • 

Sob taefr;estímulos hi^toricos a nossa ar-
mada, CUJÒ5 inenarráveis feitos tanto noi or^ 
^ulhâo; tiao ha de %brir agora de nar para 
r^rra-o ca^arnho dô^aviltariu? sober:;uo. 

N i o se póie crer que jiia cave por sua5 
•náos, nó bojo 4às ondas, a trilha sinistra 
oor onde passem novos monstros para sap-
Inicio, como'o da Eneida, injusto e barbara. 

Seria tal crime o de fase:—do Brazil — 
íjinoderno e desditos^ Laocoonte, hamilban-
lamente sacrui^ado saa capital, como a-
inelk Abeira dos seos altares, no arrocho 
diàsssrpes, qa^ seriío a dyuastia importria 
^a imaginável reacção da política mpaar-
ohica. 

Não, os brios e a gloria da armada brazi-
eira, desafiam os de todas a armadas do, 
r!iiudo?e o sacrilc^o roub : da nor.ra palrii^ 
-ó poderia sedui,' ^ maif ígaoh*! ^i: itaria. 

áà ,Tavira <5tf^asorcs dtsia, 
tef do^ adíatírirek aaríobei 

o Ztvmt enx 

* * * * * 

ir;r af r. ^' 

» n j naoonai- beliíssími + de G u -
'if*, em i: onias píaridas. nos terar4>. 

alvai!» ^avoia^ arr iît^das e u gra-

je lhes foram ectregies para deíeza do ; l í^e granais, ii* coîloso qae, na exauDe 
: _ _ - _ _ i . h ' - " « « - « . rf- « _ ^ '1 - s - . . « _ ̂  ̂  _ A ^ ancia «la mais portentosa natureza ameri-

ana, eífectivamente é ioao d si propriof 
Icsde as h j.niricas ua^ccnie^ Io Acabouv* 

pumpa^ d i t-ira dc Bento Gonçalves, 
' iK - -i • - • * grande br^r lciro vi ha dz periníuir que vealw biila* sobre 
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O CAIXEIRO 
A o D p r o b r i o s a t e n t a ç ã o restauradora fpj$ Bahia, l6.—Governador do Estadocpublica. Não descansaremos «m 

Kr * nrnsanialJrt Rirt ftpflnHa A * NnrtA—Katft <rn«A»»-íqU a nt0 fljQ aniquillarm08 PÔVolta. Po 
ço traasmittir.capitania porto.—ir. da 
Marinha. 

um «onho bygterico da *s e «oiwrfea prosapi* do Rio Grande do Norte.—Este gover-
do Sr. Saldanha da Gatta eloará na histo ^ confiando sentimentos povo Bahia* 
ria como «endo o patrimonio ^condfcno d o , ^ contribuo resoluto, tanto quanto 
marinhei«» des^or. permittem suas forças, para manuten-

A monlpâda «*badal ção da grande obra da Republica, de-
ouro expôtte^ d 0 ; tendendo-aecomeffioacia eontra qual 
contra o reifla do seo proprio-.pwe. Jniitfi» íntàíio poataiiradop —&Ai'idrk.vfl» 

A Constituída de de fevereiro, que é>«t«8* ín íwo resiauraaor. -pauao-iros. 
owemplo d f ^ é s sabia, in transige ntee -Rodnguos ^Governador. 
convencida demoSéia, cuidou até de Ben Pernambuco, 17.—Circular—Ao Go-
jaro^m Constant e do imperador ganido. ver na dor do Estado—Hontem h tarde 

Gs extremos do sentimewtalismo latino en teve lugar grande manifestação civi-
tre nós decididamente acabaráUv—dando de o a > n a q U a | 0 p 0 V 0 capital pro 
si a mais brilhante copia «íaquelle -rfacto e ̂ e 8t0„ energicamente contra indigno 
nesses dois históricos^ admiraveis cuidados. m a H i fQ3toSaldanha, sendo calorosa-

No TOlis, txao duvidemos: nós P^tence|m0ntQ saudados offioialidade mar e 
mos á America e á democracia. 

E não 

Nictheroj, 18.—Nossa patria tem 
reconhecido o devotamento desta he-
róica capital á causa do mpeito ao 
direito constituído que temos sabido 
impor peias armas aos revoltados 
contra governo Marechal Vice presi-
dente Republica. Nenhum sacrifício 
será poupado pela denodada guarni-
ção Nictheroy e pelo povo fluminense 
para austentação Republica, com cu-
jos defensores por ella luctaremos ti-
nidos*— Porciuncula, Presidente. 

h r r ^ a ^ a ^ r ^ U e i r a qu^rra ,autor idades fedoraes eestadoaesj Aracaju, 19.~Siv Governador do Es-
conspurque os mares d© continente, com a|e erguidos íreneticos vivas â Hepu-jtado. Acabo dirigir Marechal Presi-
crirainozartemeridade da restauração. iblica e a seu im per ter rito defensor Majdente Republica telegramma seguiu-

íiavemos de -vêi-a inexpugnável, heroicajrechal Floriano Peixoto. Posso afnr-jte : Manifesto Saldanha não sorpro-
desfraidar o paviihão respeitado e Victorio jmar-vos Pernambuco saberá bater-se[hendeu»me. Suas neutralidades in-
so. da Republica, desagravado da affronta|pe[a Republica nao dando quartel aídecentes, em harmonia suas crenças 
com que nelle audaz e vilmente injuriou suaZ r e s t a t i r a ( } o r e s condemnada monar-ipoliticaa. deixaram claramente deter-/hUcjoo a almii"inf<a - traiHíVr ) i • T f _ r*k T l * . *-fcf f • r 7 .. » gloriosa classe <3 aimirapte — traidor. 

A R E V O L T A D A A R M A D A 

chia. V iva a Republica.—Barboza Li-
|ma, Governador. 

minado seu procedimento futuro. Não 
podia checar occasião mais própria 

Rio, 17.—Ao Governador do E s t a - j p a r a revelar seu caracter de fidalgo 
> de.—Manifesto Saldanha, diz em traiçoeiro. Não obstante declarar 

Rio, 13.—Governador do Esiado.—fresumo que une-se a seus irmãos fe -ser soldado, sempre prompto cumprir 
Forças l e g a e s , commandadas coroneljderalistas, que ha um anno combatem ordens autoridades, afastado luctas 
Gomes Carneiro, bateram ao norte défno Rio Grande do Sul e ha ires mezes politicas, hypocntameníe consegmo 
Santa Cathariná forças revoltosas aojna Bahia do Rio de Janeiro, para liber> confiança brazilairos e foros 
mando do coronel Piragibe, perdendo tar a patria das garras do militaria- homem digno. Depois posição aasu-
este quarenta homens, d e l i n d o dese- mo ; destacam-se, porem,os seguintes m i d a revolta armada fi<juei o cçmside-
nove prisioneiros o muito armamento.strechos que reproduzo textualmentejrando mão braziteiro inimigo ranco-
N a bahia desta capitaLfoi hoje reto-sporque descobrem os intuitos monar - . r o z o instituições republicanas, por-
mada nelo sroverno a ilha Bom Jesusbhicos dos chefes rebeldes : «A lê>íricaitanto mereceaor castigo expulsão 

Repu-

Estado.—O poVo de 
se energico e unanime 
ra da restauração levantada pelo con-<esíuporacçao nacional, ejie 101 conq r» • 
tra-almir-ante Saldanha. Organisão-Stado por uma sedição militar, de que í c a u z a d a Republica.—C/aittsafts, Piosi-
se batalhões patrioticos para defesa^o actual governo não é senão umal^ente. 
da republica.—Saúdo-vos. — i/fonsQjcontinuação. O respeito,porem,que sei — — 
Penna . Ideve à vontade nacional, livremente!' 

Úurityba, 16.— Governador do Esta-jmanifestada aconselha que ella mes- P R O T E S T O 
do.—Diante da tentativa de restaura-!ma escolha solemnemente, sob - sua ! Logo ^ue, por telegramma, o Exm. 
ção, posta em evidencia pelo manife8-|iPSponsabilidade,a forma de ínstitui-ÍQOV0rRador do Estado sove noticiada 

mérito Marechal Floriano Peixoto 
ce-prosidente da Republica,que 6 
paranaense, que se mantém em armasipoio 

f Vi-lbravara, m 
>ovo|defeAa de u 
•masíDoio moral 

ão pode mais persistir na Assim como se »»ode verificar no 
um governo que perdeu o a- ultimo numero do nosso respeitável 

i 
para repeUir a invasão do federalisraojêstrangeiro ; a sua obstinação ne3sejt )0ietim> então edttauo, limitava-se a 

o ' - 1 l — HlklUlü LIUIUol U VIU 1ÍU33U i çapui»»» v» 
da Nação e o credito nojô estimado coUega ü ' «A Republica», o 

Rio Grandense, aliado á maiinhagcmjpapol inglorio.ainda quando bem suc-Jdar conta do telegramma 'recebido e 
revoltada de Custodio de Mello, ha dejeedida, acabaria por transforipal-o de 
seUar coni seo sangue a sua dedica-íforça naciou i.que é, nurr.a./iosíe preto-
ção à causa da Republica ! Viva a Re- i^ i fw de bniv* Republica.» — Saudações— 
publica— Vicente Modulo, Governador.?-tf. do interior. 

Goyaz, 16.—Ao Governador do Es-| Parahyba, 17. — Governado/.—Emjpessoal, a não ser ao 
lado — M&fiife*t» Saldanha da Gama.tresiosta teiáL-ramma Ministro do In- Gania. 

a concitar os brios patrioticos <ios 
norte - r io -graudense» em prol das no^ 
sa<i iiistiiuiçôes. 

N ã o continha nenhns.i-i refer^íi 

francamente programma resta iradorhcrior noticiando manifesto -nldanhaí N l o d e i 
da revolia, dà ga/.ho do caiua ao go-Ha Gama, d;s 

• 1 *T 
<\ < t * O 

^ , ^ _ ãô jue a nova feição h\ - l iasoe* a ,- s - , L 
var no. O povo Goya ao qaaai uuar.imôírevolta serão uviis potíero-o e^t m ; ito tn. t; a 
npoia atet ido Vice-p.eaidente Repu-jlo para to íos os p urio:a9 reu?i:>; c:\As^o- s i 
blica, e para raautef a cooslitaiçàoLias, sinceros c h a 3 servidores «ioí N;i t:\rde, ; 
melará e;n todos os leiTeiio^- Viva a<pre?tÍ£Ío doa id 

vo M 

^ i, * J i i Vi 
;/OU i i;i 

if! O <M 
» 1 

o 
« 1 ' Í 1 ' f í ^ ^ 

os U.r.dos do B.* »-«foi rsi>n W\u .! ) o ui j 
(ivr úÍ'l 
i 1 Î i » !. i ï il 

segui . 
ô 

e 
«R io 

e poni^^ra jh ic i i -R e p u b l i c a . — / . /. X 1e Brito, Presi - j i i l , continuarem, ctnju .tíimciiie coiulGrai»«Íe d 

.. c mclyto Mare baJ Tiaa«», n.i í;1 y i-> -me »te eac .pto. 
i s i f ^ - A . - r 0 ? ^ ? ^ 0 ' " " " ^ t r a * ~ h a 6 nonro«issi :na ob. a <la real i - ladcj Tudo que sai «S:i ps:» «a So leJnpter 

- • • i ú um rellex<> 
'M(.««u,aiii,u<aí,iiDiiii a ijudi ai:icer:^u.oiiiu sau iu).»<íum'-j tia iin^ciíti l C* ilôSOS-

* * _ 

resUí i r ação m o - j d e respeito ã Republica Con titucional{des>a execranda 
narctMca,qn« revolucionários puserarr.jbraziieira a oual siuceramentõ .^aú lo .»alli.Jo da mUeri 
•vidcn e pela voz do contra-almir ^ 
Sa ldanha da Gama, não eaconti 

que csti disposta a| Rio, 17.-Go7eráador do Es!ado.-|trabidoie8 de nossa torra, 
luaos sacrihcios na defeza da Cousti -SAgradeço vo i sa^ e nhusiast icas sau- i Em esiylo de arrieiro o editor som 

mranteipor mais uma vez. Viva a Kepubü-jpe;adora que m.u a e n;i> íniónta o 
rarà .l/ixiro Maciiivtoi Prosidôule, |mais fachilico. itnp;ô$iavcl,iiH'-pto 

luiçâoa da Republica.-. Saudaçõds.ldações. Continuaremos cumpiimento 
—Bt**ro, Governador. Jdefer faaer respeitar constituição Re- bria das d«senchabi«las pasquinices 

opposicionistas, o inconsciente reca^ 

i l e g í v e l pagina Hmwm 
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dista dos desaforo» miseümda* a-iaem convencer-se disso, dariâo me-<comios, progride incessántemen te e 
dversarios julgou opportuno-oadere-ncrtMacandalos o ^ r i â o monos casti- a g o r a mesmo possuo iá todos os 
rar ao nosso distinctochwee aoicados. 5 ® • • x . 
grande partido republicano^as mais} F o v e ! s necessários ao seu regular 
inqualificáveisifljurSa®. 

Vx? l iarão 4 h » estas , porem, ga r gan -
ta abaixo, depois da ' de vida r ememo -

IAw^VM* i® hSb i rSnna í <> Exm. Dr;'Pedro Velho, h o n r a d o ! ^ que tornaram a a ifliciativa 
do nosso collegt acima mencionado. * Governador do Estado, acaba de offt -detãoprôveítoso empréhendimen-

ciar ao d igno s r ; inspector do T h o s d u t o / e f a z e m o s v o t ó s s i n c é r o s p e l a 

r 0 i ^ e C i ° ^ / r n e n K a r i d o ° d * a c o K n l ° i n en . | p r o gpeHdade e l ooga < existência d o 

furtccionamento, t eodo ce rca d e . . . . . 
em ca ixa . 

C u m p r i m e n t a m o s a o s b r toses m o -

Deve estar muito-abatido esse a l u -
gado ínfimo, cujo « ca ipor ismo, entre-
tanto, ainda n ã o é < proporcional , à sua , # . 
vileza. jquanto persiatir a revolta, a fim de 

Não- fomos riòs ' somente os y í l i p a n W ^ ^ a r - s e , com ostros donativos que. . , , i r i f r t r W l f l í i n f e Aí% m i a 

diados. O honrado chefe d a nação , certamente apparecerão , na melhora ^ ^ ^ mtormattos de q u e j á 
de cuja intemerata »b ravura e a c p y s o - d o s actuaes e acquisição de novos j t iveram c o m e ç o o s t r a t > a i n o s d e a r -
ia da sinccridsíle republ icana tanto j 0 1 0 " * 8 de resistencia pa ra defeza d a j r a z amento d o r e c i f e d o Gamt i rüp im , 
esperão os brazüairos, foi m o m i n a l - f R ^ i b l i c a . f que ob&trüia a b á r r a d o C u r u r i i , e s -
mente agg red ido vcom a'descortezia? ^ u m a bonita acção que, p a t e n t e 4 g ò t 0 d a l a s ó a de t a p a r v . 
mais aoez. vando o s sentimentos de g e n e r o s i d a d e 6 6 ^ J 

Vehementiss ima* a p o s t r o p h e s S E G Ü N D O ouv imos d i ze r , as c o l -
rão atiradas a o patriotismo e aos b t i J ^ e c e ser imitada. E s e l - o -ha , nos . f . , r 0 m r t l « J : 0 
os militares do Marecha l F l o r i a n o 0 o p e r a m o s . * leias teitas soo re o c o m m e r c i o desta 
.Peixoto, ao qual, com offensa de toda Eis o o f f ic io : . cidade para o imposto de U y r o s u -
ciasse de quene l l e chefe, s e a t tributa! palack> do Governo do Estado do b i r a m a per to de 2300 cotas. 
o manejo te balélas vis oom o fim de| R i o G r a á d d o N 1 6 d 0 Dezembro n w n c c r h , ,,. ' ,..r n 

ganhar muitos poucos dias mais a L 1893—N. 580. -Hecommendo-vos 0 NOSSO ' inte l l igent collega e 
.continuaçao das prosentes iuctas . j q u Q a c o n t a P d 6 d o C 0 l T e n t e q u a n - b o m amigo Manoel Salustiano 

n « a b f ' c o H d o aqui foi conhecido o crime de alta F . de Ca rva lho passou pelo desgos -soldaGO glorioso que e, nao serem pen f t > Q :„g r t „ r Q , : n a 4 a ^ «» L i * r v v & 
mittidos na <^cerra estratagemas in- P r ^ t J l c a ? a ex -cont ra -a l - to d e p e rde r a sua mimosa e i n n o -.rauituos ua Ouorra, e s i i a i a o 0 m a s » » j m H a n t e Sa danha da Gama , que ou-!- , „ Q 4 ^ 
decorosos . Isou a p o n t a r os brios naciónaes l e J c e n t e íi lhtnha A l d e m i r a , A o nosso 

-Seguramente reconhece que^ nen- v a n t a n d o a bandeira de uma restau- e a sua E x m a senhora a c o m -
.num militar -©razheiro,. nesse aepio- r a ç â 0 | q u e s e F j a 0 0 ppiobr io do B - a - p a n h a m o s na justa m a g o a q u e a c a -

c v ç t % r t 7re b a d e ferir o s s e o s e i t r « m o s o s c o r a -
t » i 4 r • Y. r <em quanto persistir a ne^re^ada ie-ip?inC 'que textualmente o incnminou o or- j . u , 1 ^ . ^ rvo- ° • v o e s * , • • • , . . , . \ oita que eiiiuta o paiz, mandeis des-i izfto ouuo^ic onist^, atrovi.!amfiiita< . ^ ^ . . . . , < 

te nossa. 

A c h a - s e entre nós, de volta d e 

D , , . . . . . quaesquer- outras com que o patt i o - P u a v i agem ao Rec i fe , o nosso i l lus -
• . ^ T T d o l d a n a f n t ? a t " tismo dos republicanos norte r i o - t r e coestadano e ded i cado co r r e l i -

^ t r S K l 6 ^ os g i ona r i o D r . A u g u s t o L y r a . 
.mamo kolidario na defeza da C u m p r i m e n t a m o l - o 
ca e da Lega l idade. D m e outro, ? a a c f t u a ® b : — — . ' " ' 
imn, estão muito acima de tão ba i a s K ^ ^ 1 / ^ " 0 ^ 8 P « n u h t f f n A B R A Ç A M O S a í fectuosamente o 

.para aeieza da r íspi io i ica .—Saade e> . ^ 
A P i ^ h « , , npf a • • - f r a t e m i d a d E . - P ^ K ^ IB i ^ A F I R - i « ® » ® j o ven e esperançoso patr ício 

« A Republica»),oíferecendo a opinião M a r j i n h S O t q a e D r . H o r á c i o B a r r e t o , r e c e m - c h e g a d o 
o pro'esto do partido e identificando-se** j . RP^ÍFA 
com este, zurzio a H I M Í S merecida e i-s r r T ^ t T T ™ " R e c u e 
nolvidavel f i a gd l ação aos ineptos e ! T E L E G R . U i M A 
desabridos a gg r e s so «o s . | Rio, l 7 . - G o v e r n a d o r . - S u b s i s t i n d o N O dia 16 d o cor rente fa l leceu 

quartel 
i n f an ta -

f inado go~ 
merec ida cons i -

derajção dos seos super iores è d u r a n 
te mais de 15 annos , q ü e sérvio n o 

í >c . i z i disermos que, o m a ma i s j N< ) C L D B Commerc ia l Bene f i can - exe rc i to , teve sempre os mais l i son -
J|te foi p roced ida , a 17 deste, a e le i - íge iros assentamentos ha süa fé de lIJUl; _ I t V • a C ̂  - -

gys do iiuürior. p rova a opportanida- j j f . io lndenor. 
de e a justiça da preciosa lição. / 1 « • 

,p o ; » <í it s o ! i d a r i e J ade.co m p n rtilUainos 
os e as - e x ^ r ô s ^ e s 
|:t oui i-is do íriilo p -ote to. 

ü-. - u a I1!;ia c - V ,: 'x v •» í! ;> 
* 

Tm^í / l ; l;a JrO vir n "ir a rim- ^ 
tsoitl áe^alV;: a U s m í j ^ 

ra 
Cliejça ía^tío. O jvo íes f : é 

ti.iia cúitrM''Ms-iiHci. 4 
Não nos li;i;> emvrosfp.r 

«nt*nhuiti avilt icjeiiío pecutUr 
q i - j à não eat ' ja a r ro lado u& 
•éfí* <'0 m?x)ilQ proU-xtQ. 

O talento é ura dom »»aturai. 

A' i « w i i S > 
c u 

ce 

« i 

k;ão da Di rector ia para o a n n o p. lo í f ic io . 
rer- v indouro , sendo eleitos : Nossas condo lênc ias à E x m \ S r a . 

P r e s i d e n t e — M a n o e l C lodoa ldo de* e ^ famil ia do mor to . 
Me l l o ^ i — 

Vice -pres idente — João Pedroza i N O m e s m o dia f inoa - se repent ina 

r* • » »•* 
jde \ndrade ( iee le i to ) ; ímente, v ict ima de u m a syncope c a r 

1* S e c r e t a r i o — M i l i l ã o B i v a r ; d iaca , o c i dadão An ton io José d e 
2* « — U r b a n o Ave l ino ; *Souza C a l d a s , e m p r e g a d o na secreta -
O r a d o r — J o ã o de L y r a Tavares" ; {ria d a i n s t r u c ç ã o pub l i c » , onde era o 
T h e s o u r e i r o — O d i l o n G a r c i a ; {mais antigo dos serv idores daque l l a 

e B i b l i o theca r i o— Anton io B e z e r r a j r e p a r t i ç ã o . D e i x a n a m e r o s a f a m i -
;de Menezes ; jlia em ext rema pobresa , 

o b r^o^ ío rem^s^o faccis* d « 0 a l q u T i r l ^ o c ura d o r - L o u r e n c o G u r g e l . A o s parentes d o morto , èspècia lmcn 
e c onse r va r \ esta associação muito util, e queUe ao seu sobrinho,noSso illustre ami 

Se os nossos i n s u l t a d o s ^tui^e^s'\pelos seus Gn$ merece toJos os en-*go major Joaquim Guilherme, a p r e -

dcü j . ^ 
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OrCAIXEtWr 

«entorna o » w l o M * « » » « ' Í S è S * " ^ 
p#sa r . iç j « A iinroensa peça foi ma noitada coi» toda 

• |— . » >a facilidade, levantada,. abaixada, movida, da1 

Caos torpedeira - Ame*honUm chego* da{di*e»*a para aeerçuerda. ftfcUrae^,<»mc^Íta»T-
* Eurooa o Caoa to rpedetra» Au/ohm qpa conw.; quer canha« de lira rápido. 0-*é|>UdO Zr 

pràdo peto goverap federal 11« Inglatera, va- mostrou-se multo satisfeito eom oa rea 
ío d ' » M o b o pavilhão inglez.aftm de ser aqui obtidos . 

P a f l o M ^ i t teUot no di|i6 

IoBlriÜttb Publiai M 
' ta • 

Sf/̂ ;? 

908833 
2O0$OM 
100858 

Theaeuf^ft .da T 
ajGraadéf dajKoila, et 

de) OThes&fe i ro 

. „ ^ 30t#70t 
uro doBaitdo d » Ri0 
de Dezombro de 189.L 

ancisco H. de Afoito. 0 %&aciTOto da Receita e Despesa—THHphi* 
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A PED i DOS 

éitfreãüeThriaMi joffifiialidade d^acraada naêioi «Niotheroy», poderá atting^ o 
nal que e aguardava. ídtalaneia do Ire» milhas cocaína 

, " 7 1 ^ . _ «s ! « O mas mo jornal affinaaqwi <je«tlMua*art» 
-Bata vaso de gtieru foi hontem t o 4 k uríancia aa oVaa do «BrUaaU» 

«iglmente receWd© paiaa Auctofidades campe->qUQ dev. ia t e g J P viagem pouco depois, 
tóntes, precedidas as formalidades legaea. } « Em um intercUò cora o Sr. Salvador de 

rioje pela maatia dev« iielle »er ha»t8»do o í M f c n d d n ç a i a ( W 8 0 m>n i 8 t f a ^ VNwhingtenv 
pavuaao des Estados-Uaides do Braztl, da o do affirmounuo o ̂ NiotheWT^, M i m . de a* 
çeasa occaaiSo as salvas da pragmatiGa. tcollocar á, diatadcia de aer attiagldo p*lo» pco-, 
J O S ^ Z * . «Aq«idaban.Pod,rá destroU-o «omplr j j ^ em Republica..fiqaei 
ciooal. \ / \ taSeSl Sfc- Mtadtof* a n h u o t a i ' j S S f f f e ^ i i m J ™ 1 6 ^ * » ™ ' 
A» dimonanes c W e importante «avj® que se-? j m n i e d i a l a a r t i d a d o «Br i laaia»*** , " V * * * » 

ta vai tomar o noiae,de u m J j a «Deatroyer ^piJBMfSro gregos e troyanos ; uma voz que, 
<Mv>it.<» «laa MihiA*. i <do meiodelhk,nào me- era dado perceber d'on* 

TX*Â Hemhffra do C#arâ . ( i è U d & o o r - d e o a r t i a o vozear, de mouros na costa, que 
reate . 1 ~ JcoustaotemeRte me chegava aos ouvido*. 

As diraensõe 
jjundo uma cai 
v-oioficial do exercito, säaaataß 

Comprimea o 67m 5; 
Bocca 6 m. 
Calado 2m, 75* 
O,seu desloçamentp (è da 503,toaela<ias> Nesta posiçãbo, /|uasi do ostracismo,1 me 

mantive até que, brigando as comadres, desv 
jcoÍ»iyratn-se os compadres — isto jé, até que a 

Tem duas machiaas' da tríplice expansão.jBATALHÃO «SERVIDORES^DA PATRIA* 
daseavolvendo 2ÍV30-çftvaíos. î  „ . , .. .. w " - .ow-^, a«> u W a 

A sut», velocidade maxila M o ^ â nás, po^ Hontem, em casa de nosso diatmcto aBa^?Jrevolta Custpdio e Saldanha, veio furnecer ^oa 
dendo mâutol-a durante 48 horasl a .explicação do . - X : ^ de: Untas 

— SHiôo de «Servidores da Patria*, conto*mó ojmaJ.0?* 
Escola Militar do Cefaràr-Os alumnos dessa es-jconvite foil^,- pelo n»#so jawal-dc c«f-S Murta bem. 
aola em. Í7 do ex]iiraale. raez<-pubiicaraai»em|re()te^ * c Quem for monapchi^ta và -segtHUtlo o seo 

irados dos nossos davayas 
Us e» kpor. consequência» 
graude poder,a queiíi 
tituicào da nofiea Cbai 
mos por 
forma 
gos da 

«Com estes estarmos franca monto dispostos 
Jnadir as nossas forçfjs quando a occasiSo uai Eíq asguiás «anuuçipii tqao fòí̂ a de^í^ad^ o 
proporcionar ^sta felieldad^» iiljuatce inají}/ tft. Josò ^aastiutnpara -comnsisn 

/ o bala-IUSo, e cou-vuito qu«,, todos 
A nova frota Brazileíra-Sob osta epIgrâghe^liHloMlistados se fardasse, no mais brev«?> 

•screve a Província do Parã do T do cerrui^; {p^sq possivai; o quef fai ;Ui^aiiBemenia^ppro/ 

Pëâïa José de Lima 
MajQr-refoFifladQ* 

ÏV» vïw a I g wu a v» «w • «v ^v» a v ifiv, -
hPéio vapor »Paraeqse^^ritrado ua baldia dojyado. 
. . • » _ . . - . r » , 1 . 1 VT i 

A B E Ö S 
Poe^ior recétadmjM\ Tfleatro S. João, na n<mte 

j:ianai4o Pedro Catão 
«Podeis contar, com mais o.apoio de uavrepih 

Guajará anteboatem à noite#procçdente de No 
Yorkf tivemoa notieias àa1 frota compraéa* peio 
Ooveruo do rBrazilpai^^efôrçaç.a nossa s^ua 
dra. 

« O cruzador «NicjLheroy,»^ antigo «Cid». w > q w l l i q T l 
partira d'aqueHa porto com désti^o a Barba-fjjiiçaQri sincero! 
^ilo^ onde toniaria.Qonibualivel e aguardaria o> n , A 

«America.» outrora, Britânia;^ afim de se^ui AJ^taiTmeflo Patpiolicov Batalha»., 
«em juntos o rum. do BrazM, Q 5 gp «»tôodo realauraçao de arma na mao. 

O «Nictherpy» . partio provido dos a p ^ j T u d o P e l a Bepublica.-Pcdrfl'lCato»> 
relhos descriptos pelo iVec York HeraidVyà co^ r 
ahecidos dos nossos leitores, * J 

\ö de Novembro, pw occaskio da reproduceüo fio 
Qt .fiesso distioctu^ amigo - tnajo^ FrauxïiâOOW'a^ia mù ̂ úrgulho- Aötftido» e offerecida a du-

Bízerril recebeu .bouleni, àë B^tnritó, o • se-p îeía^ociedõeí̂ ccíeio,Jmeml,Asswise*. 
suinte ielogramma dò nosso talentoso correli-

i inscreveram*ae mál» uo referido batalha« os 
«Comrçaadaro pF^vigoriamaote o ,eapitào!sePaîatt-8 c^d?1daof; : 

Antonie Salles Primo .. .Baker que lo !• a com mandante d« um dos pa-
quetes United Statós ,and ! Brazii Mail Steam 
Ship Company. 

«Traz o .cruzador» Nlctherev» «ma guarni^oj A . ^ , , . ,, 
valente, para o sorvia da travessia, a t é W o R Çrbral da Costa 

»'egüç. ã braziieiroa,. ^ °jRwmundo Xavier de Carvalho 

Fausto Dari'» Salles 
Pedro Cantai de Lima e Silva « 
João-Ri beiro doa Santoa 

Henrique Jorge Goligaac 

Demons t r a ção dos 3aldos existentes 
aos eo f r a s do T e s o u r o cio Esfeado, 
am 16 da De^eiabro do 18J3. .... 

1893 Parcial 

juayio seja enu 
«4cha-se a ^eu , bordo o leiwufce,- BriuJey. 

íieneitamente habilitado para . dar i/istruccõee 
«obre o canhão pneumatie»»- e os diversos apa-
p^hoa belimos quft. consíituâp.r o . »Nictheroy 
uma potencia, no genero a qa« se destina 

<J cruzador ai i iwiua» «em. so& « oommaa-
ao do capitão Crossmuc e vaatajosaaíciiJe suar-
neçido. ® 9 

« Ambos esses»crvizad0ras-t3rvedeir.os arvoJ C A I X A G K R A L : 
r^vam c pavilh50; doa .jatados .Uuldoa dó Bra,í • Km dinheiro 

«Ficavam apr«9taudo-se para terem o mesmo C A I X A D E L E I T R A S 
destino as toB^ileMS « Varnv. .«JavcliiiJ, Rm iet^ r« 
+ \•eiaaen» e «Destrover^e o cruzador «BoatouJ ' 
w d̂os estes oavio»reoebiriain outros nomes<CAIXA Dií D E P O S Í -
ÂO brazileira.» T O S P O H C A U Ç Ã O . 

—>o dia 8 aiuda drsse a mesma fulUa: > . V • 
«Sobre a noticia que d e ™ - * E m 2:3á2S533 

Total 

I 

90ô$000, 

QuatqxuBr jque sejafO ponto dc universo 
Para-oade>nie leve a vnga c,e vento, 
ComiDigo !|á 4e aegjiiir: vossa lembrança, 
Comvòsco tíá de ílear nieu-pensaioento-

s. m 
CoHega», neste aio mento • 

De tão gratas srnsa^ões,; 
Eu \,ejo em vós reflecHr-se 

0 assombro das 'multidões; 
Eu .veniio tíunheuv saudar*ves 

E o meu adeus an vi ar-vos . 
Filbos do secUo da luz, 

Vossos Homes-laureados 
Ficarão eternisados 

Nas plagas .da Santa-Cru .̂ 
Adeus, oh filhos dc P l̂ma 

Amantes do progredir, 
' Segui da-irte o can>m;iO 

BuscakO sói do porvir; 
Da saudade a dôr constante-

Me embarga.a voz n'est instante 
Oli í briIbantesca cohorte, 
Se aqui tive o vosso abrigo 

Aíem terás-um amigo 
Ko Üio Grande .do Norte. 

Estas estrophes singell^ 
iïa'scidas (3o cora-çào • 

Kepresentani, simplesmente 
MiaU'eterna gn-lidao ; 

Eu jue despeço de voz, -
Aililetas, gênios, hemes 

Que: jamais esquecerei, 
Sim; vossas festas de gloria 

Perdurarào ua m^uoria 
De Ezequiel Wanderley, 

Assù, ^ de Novembro de 1893-

» 4 

.t« ncraia, a© - > de Novembro : n A , v v 
. • Onovo navio-ds guerra, «NictUerôv« s a l i i o ' ; C A I X A D E D I Y E R -

$ »«ferido m«z, {eudo se|SAS ORIOKNS : 
i dínamft« Í I oxPep4®ncias com o c a n W " a tfynaimte, ,dô que vem armado. 

a com tiros 
a ar comprimido, peto-capilâo íolinsk. Frank 
Ueelrriaa « tenente Briulay, asBistidaa 'unv 
íBuuos a;arinueires. As e/perieuciaa d . S 

Em dinheiro 2;3318774 
E m íettras 2:000$000 
Con ía ío r rente do aello 

CONVITE 
Os abaixo assignado» convidam « pederri a 

'todos os seus fregueses e amigos, q»c tem des 
JbiWŝ em sua nasa.coinmercial, a virem oamae 
[darem saldal-os atò o fim. do' mez proxim» 
Jviodouro, visto terem os mesmos abaixo as-
'signado« de dar . balanço em seu estabeliti-

J«/viA)fl*®cla 6 Poisarem.urgentemente saldar suas 
ov;414$(KiO)contas comos seus credores. 

— i Nata!, 15.de.Dezembro de 1893 
156:719$557j José Paulino & Q. 

1:334$771 
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